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,n Humphrey quer armislicio.
I

imediato no Vieinam

o vice-presidente Hubcrt Humphrey pronunciou-se,
Iavoravel a um armísticio imediato no Vietnã para criar
um "arn biente positivo" nas negociações de paz inicia­

das em Paris.
Humphrey expressou essjl oninião cm uma eritrcvis­

ta de duas horas cem redatores do "New York Times".v"
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O MAIS ANTIGO D�RIO _ DE' SANTA CATARINA

.. I

Síntese do BoI. Geornet. de A. Seixas Netto, i�álido oté
as 23,18 hs, do dia 2S de Iünho de 19.68�FHENTE FRIA: N��ativo; PRESSÃO A tl'ylOSF'ER.ICA

MEDIA: 1015,6 milibares; 'TEMPE.RATURA MÉDIA:
] 6,3 o centigrados; UMID0DE RELATIYA MEDIA:
83,8%; PLUyIOSLDADE: 25 m1115.: Negativo - 12.5 .

mms.: ,NegatIvo; CUIÍ1ulus -. Nevoeiro Tempo n{é-'
dio: Estavel.
.' I
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r

'

MORTOS 16' MEMBROS
Di\. 'EL FATAH

Cinco membros da organlzação
, palestina El Fatah foram mortos

pelas (ôrças israelenses{ 'anuncjo�
um' i)Ol;ta-voz .militar de. Tel 'Aviv.

.

I O gnqto . procedia da Jordanía, e

I fo! iitlerceptado perto do Kibutz
de Béit Josef; ·no vale de Beisan,
Os s,oJaa,dos israelenses" en�ontra.
ram armas sovietieas e chinesas,'
assim corno minas e outros explo­
sivos' perto dos cadaveres do gru-,
po da El Fatah. Um comunicado
militar israelense informou, .ainda,
que,' onze membros do El Fatah

I.

foram mortos, um foi ferido c 'ou-Itro aprisionado, durante uma es­

caramuça na região de Jericó.

OS SOVIETICOS E 0::;-

I, ESTUDANTES B�ASILEIROS

·1 Os recentes dísturbios estudan-
I ·1

t.

tis do Riol ele Janeiro dominaram
,�

domingo a pagina (internacion2.1
do diário sovietico "Pravda", que
falou, a respeito, de "repressão
das manifestações aqV norte-ame­
ricanas". O jornal ni�,scovita:' co­

mentou IDÓUCO as noticias recebi
das da agencia Tass e de outro",

orgãos .informativos. (ocidentais),
limitando-se a registrar "ataques

aos estudantes" que
contra a ingerenc.a

da polícia
protestavamI

dos .Estàdos Unddos nas uníversí
dades brasileiras". 'I( terminou: '''A
luta da jí.lventudé, br;asileira 1JOl'
sehs direitos e'stende·se".
'!
"

O 'P�PJ\' l'EDl:' Ã 'lHÚIlfIDAO
. �VE'9 ,AHJD'k,'.":::,,,�

.
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O .Papa Paulo VI Ipecli,u, aos fieis,
para

.

Orarem pclo exito de seu tra·
balho na Igue,ja., "�O Papa preciSét

•• 1- J
de vosso, a�lóio espi-riJual", dissc
êle 'à mI']:: ·Ião n" Praca

!
dc são

Pedro' !�nte"s de ��vi:éêd�r sua' ben·
ção rt'0n:-ihical., '''Queremos (dizer·
vos ,quc .esta comunhão de ahnas e

,
' ,

,preces tE um grandc alivio para
I nós" e;' acrescentou, "n;ld'a pode
I ser máis preciso. e animador' do
que çsta cxpressão de solidaricda.. '

de e caridade".

·1,
.

!.

I AVIÕE_S AR,GENTIN6s
CONTRA PESQUEIROS
SOVIETICOS

, b ,�ncarrega(�o de Negocios da
'Ul),SS '0111 Buenos Aires, Al).atQly
Balise, esteve na' Chancelaria 'Ar­

gentina a fim de trat�r' com o se·

eretario das Relações E�teriore3,
da situação dos dois barcos cie
pesca sovieticos' detidGs peias àu-
téll'idades da Marinha Argentina.
.Sabe·se, que I,outros .barcos de
pesca so.vietiqÓs· que se encontra­
vam pescando em zonas mais dis­

taÍ1t�s,
' c'op.seguiram sair das

I aguas. terrltoriais argerlti�a3 quan­

-I do aVlsta�am I os barcos patrulhei-

I
ros· argenÚnos. A interceptação
'dos dois' pesq'uelros' ocorreu na

. ult�má �uinta-feira, quando: aviê.ies
da básé aeronaval da Bahi,. Blan-
ea avistaram os barcos sovieticos
Clue estavam operando em 3berta

viola§ão dôs regulamentos, qe p�s­
ca para barc::os estrahgÉ1irOs. Um

c10� b,arcos, o "Pavlov", COnS061,Iiu,
entretanto, escapár e está sendo

perseguido por aviõ03 argentinos.
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o GoveruadQr Ivo Silveira 'se·

g\tirá na, tarde, de hoje, em avião
de. carreira, para Brasílía, a fim

de acompanhar os trabalhos da

cdnve'ncão nacional da ARENA, J'"

que tê;!} início amanhã;' na Capi-
tal 'Federal, segundo iní'orma-

1 ,
.

ções �d'o Gabinete Militar do PaláJ

cio do Govêrno.i.Pela manhã, o sr.

Ivô Si.Iveirá .reune-se' .corn os Go·

vernadorés Paulo Pimentel e" Pc­

raehi Barcelos,' ..'
no Palácio L.O

Govêrno, ocasião em que passará a

Presidência' do CODESUL a êste

último, )101' 'haver cumprido o pc·

dado estatutário de mandato, des­

de 1966', Após .a reunião, os GÓver.
nadores do Paraná e do Rio Gran­
de '. do Sul almoçarão com o sr.

Ivo Silveira no Palácio da Agronô­

.,mica, juntamente com mais 15 pes­
soas.

o encontro de .Govcrnadores te ..

,imenlel
I,

.

vo···· reúne-se
'.1 ' "

';: r
'

.

.

t' .(que' deverá chegar ao Aeropor p
"Hercíl'i� Luz" pOl' volta. das !) 115.

30 ms. O Governador Paulo Pimen­

tel via�ará. em avião do Governo

do Paraná, devendo chegar no

mesmo horárlo .

Durante a 'reUl1lilG, o Presidente

do -BRDE, sr.: Jorge Babot Miran­

ela, apresentará um relatório das

'a\tivida'des desenvolvidas pelo,' esta­
belecimento nos dois últimos anos

e 'o Secretário do CODESUL, sr.

Armando Cálil, fará uma cxposl-

,
'

{
'c

cão ,ao Conselho sôbré trabalhos

de natureza técriíca elaborado pe­
la assessoria elo órgão.

De outra parte, o sr. Armando

Calil, autorãzado « peln Governador

1.v,o Silveira, ainda proporá ao,
Conselho uma série de medidas >

i, destinadas a- -impulsionar o desen­

volvímento da' área através do re­

ríorestamento, da frigorifkação, e

Industrialização da carne e da in­

dústria de Iertilizantes.

l'i início' às. lIr horas. O sr. Perachi
Barcelos -confírmou na tarde dI!

'ontem a sua- vínda 'pela "Vali;",

Estudantes' 'do Rio ·;progra.lI1atu· nova:s·. se t�á.,eaixâ
mânilestações�ué' rua·" ·'pára'· "iamanbã l�:�':�llca

I
: Ao c�tar!leccr de oatem, 11;' IÜo '1

, qualquer: .manitestação', estudlt;li'�l blica, embora rcinassc.. .:ainda, ab- O se�retário ·1van Luis üe r.'[attos, i\. P·refeitura Municipal abriu
�

de Jarleh'o, esttí<;tà,ntés"" l1uiverf,;itá· l'nediantc 'aviso prévio do' loe'al eXil·..
.' soitita calmá."

-.,,,
d", Faze;l(la, coÍleederá hoje : às ontçm ao tráfégQ .

de veieu�()s a

. riós'.' .c,-. -sec�U1darist,,:s . movrme1;ta. ,
to ,da c6��enti�ção e a :,i.denfifie,a' : -' 'De seü·.Jado; os ;artistas ,e intelee· tlezesse.te honís qma entrevista'

.

área da. pibeceil'a da 'rlGl1tç Hcrci.'
vam-se . inte'l1samii1t6o '

.•,6 sentido, 'cão, állteciliada
. , Úíai�

.

ct'e�icÚr�m '(:>Í'gá�izar um ·ína. cble.úva a i,rh,pre�sa/ 01)�rtunidade' ." 'lio l"u·z ':quÕ 'cshva eml abriu, lu",
I ;. ,.1d'é{1 fta�i'za:�·�Jh,,,.' ,qn�f:t:a:�&.�� ; ;i,çl�",�� ;".Jb; ,- se:j"Hi�.tindid!.l" : ,rimcl1'tp" ,', d�' , , "�o-t� a",protc�t�r � .' ';cm '�qtie prest·:tl1·á' '-��cia,recin)enWs.> ,v'ár�9s (Has: A 'Sep;�til'j'3. �,!}.\;,o1?ri,ls
,k"�"',r"""�'""'h"'Y?--1. "'�'�-'''''''''''.t-�,.. ;::,W·_" ,+-,;-,"�,""••",,,,, -;ii>'"'··Ii·��·t. � '" �f;�·" ..::,.;:.. ...., 't,i'��; ".', ,".� "" 4;);, .,.C,.. "P; ":o ""', �. ," "" ", ,"""" "� .. .." .... " - 'Ii- ..'

I
'. �nan a, ,unla 'ü011cenu:ãçap·, , .. m.ons! '.: C', ;0' gtr1ffif�e',é' t-te"'rOl_),l' } urre.v.... , \.,0" �,,,,s-' _�sôBTe'T''às;;' 'j�e;limht$,"'üS"cãig;-'eonoedl:J � �" dá" 'ní ..tnCt�q;il.'l:dai!.'ê mll:l'l:le'10W' 'j9aTu

.

"'. tr;o, em 'tLU�'l9.1�er n,qntoq
d'a' �id�d�;' ."

l11esín,0 ;'��ad?;\l!l': scmaílU', p.a��;d�: .. ",' tro - Fravf� ',Ra�.1el, ,r�'<?,�l�ido ,'�� '�a�: llel� �

��):'êi:n? é anunciará a ,aln'�l:hã �: ab'eitú�!a do c!lçimen:
dando contIl1Ulda,de, ,ao programa' Nas' Umversldades e' coleg-lOs pu·' _, Centro de Ins�r1,lQão. e Ade�tramcn- criação da 'Caixa Ecanpmica de to à lajotas do ácesso à pOl1t,e.

II'
'de' reivindi.ea��e�. _,

c d� :p.ro��st� � ,blioos, ?1aja_' vista' a susp.ensão das "," ' t� Q.�-{l\'Id�il1h3;;, ÇUI' Nitim'iL. .,. SUHtã C.atari�a, , TU{',mãs{ ele operários da Pre-

contra as vloleneIas pOlIeIaIs'; ;ven· m,las, e' pequeno o n'lO�lmento' (le .",. ,,' .. I _.. O sr, IVal)' Mattos fará uma ex·' feitura se 'revezàram na execução
ficadas e áu,plamel1te divuIg:�das eStudantes.' Já nos ;';'pa'rHéWares", ' " 'Fhivio )tangel, foi IHeso na cs- planação, a respeito flas novas dos �ervi-ço� dU'rante às., 24 horas

pela imprensa. ':Carioca, q:uando':: ,'o.s np'ta'se gra'nde afluêh�illi, uma vez quiná d'a avenida, Rio Branco "c_om .� isencões
.

fiscais' que o Govêrno 'in-" do dia. O prefeito llcác�o' Santhia·
estudantes,' sexta,f{dra . 'tÜthnà( pu. que

.

estão� sendo' reaíiia,d.t's ,as 'pro·
. .

a 'rú'a do -Ouvido.r'l quando pr.otes.. _'.' tr{)d�liibí,' mediante decretos,
'

c go ,acompanha tom SqlS' assessorC�j

. scrall1.�e em luta c011t1;a a .polícia, vas, pardais,. .'
. ,

'.�
,tava eontra" a agressão. dos mm- dará -a conhecer os detalhes do o andamen,to da obra que

\.
pos!

rcsul�al1l10 vários mortgs' e- . (�eze·,
'

. ) '" cian�s a� url; estudánte. Alg'emado,
J

projeto'que cria' a Caixa Econômi· sibilitará o' a�esso r'ácil, à' cabeeei·
nas de :feridos. ". Em São P.aulo, às" prifueit'as ho· .' ioi levado 'pa�a, o DOPS e dC}lOis ca do Estado. Outro: tenra a

- ql�e
.

ra da ponte, cOl1tI'ibl�indo para
Ante a informaçã@, a Sccr�t:ú:ia ras" da' Í10ite de· opte,u,' � notav�;se

.

'.l·c�novid.o \ pará 'o Centro de Instn:t· se rep()r�ará o Secretário da Pa- ·itmenizar a con�lagraçã()' do trá·

'(Jc Seguranç'a dá' Guanabara tpr- gTande, < cQl1cenfração ",'-e�Úl(lantil . ção
. d"�" A�·matla. Está em regime zenda será o de "Incentivos Fis· fego nas' horas de maidr l,lf0vilnel1'

110U Ifúblico (lUe só pern11tiria nas imediações da .rtaç� da ,RÇyii. de. illc'qmiuiicabilidaüc. cais". to.
"

.

I
I

I I

4

, ,

,
,

'Em visiín Ja' Siío. Fr�n���.e�� da" $.ul� :�mtrb! :o�tm3 inuugu;,·açõ.c1, o Govci:nadol;
. ..,: ..

-

um, trecho asfaltado da se·ll. (Pg, 8')�
.r

maissua
, ,

"; '.

o a!enio à induslria

A Díictol��a do BRDE" sub a presidência dn sr. Jorge Babot Miranda, rcuniu-�e ontem e ameciou

mentQs 'indnstriu'ls pàra Santa Catarina, no. l1lcntant� de 'NCr$ 17�OOO.OOO,-OO (Pág.- 8):
rnaada-

Autopsia rev'ela que boiadeiro
morreu porque rejeiçãu foi agUda
O hoiacleiro João Ferrcira da

Cunha que viveu algumas ScnlllJlas
com um coração alheio InOl'reU

,devido a un�a "rejeição agucla" do

órgão transplantado, conforme re­

velou a autópsia feita 1101' trinta

médicos que trallallmram no 'cor­

]10 durante mais de duas horas. i\

111es111a eq�ipe médic.a realizou

pesquisas no cadáver de João O

sepultamen(o do boiaueiro' l1e refi"

lizará hoje 'e scriÍ custeado pelu
UOSl1Ítal tia::; C:1ínic�ts.
- pos pontos de viElta tccnicQ P

clinico, o transplante de coração
realizado pelas equipes� dos profs.
Euriclides Zerbini c, Luís Decourt

foi um sucesso absoluvo, -- deela·

rou o prof. Alípio Cox:reia Neto.

� Diante da violencia do pro·
cesso de rejeição' de que foi ,'itima

João Ferreira da Cunha, a partir
do dia 16; o excepcional seria que
elc solJrevivesse - continuou o

professor. A morte, do boiadeiro,
flue é 'um acontecimento desagra­
ll�lVell para a ciel1cia medica cm

,geral G vara o Urasil em p<\fiicu·

lar, não ueve le,'ar os"· ossos· lllC"
dicos à" frustração, O qu\'; causou

realmente frustração foi o, ,fato de

quc os testes para medir as com,

patibilidades entre receptor e doa·

(h�orall1 muito bons I

,- acres,cen­
tou o prof. Alipio Correia Neto.
- A verdade é que é muito �li,

ficil suportar manifestação de re·

.Jelçao tão vinJentà como a "quc
Joao ellfrentotÍ, O aspcdo jl11un�]o,

:

g�co dos tí'unsll!antes, porém, J<l
está sendo estudado COI11 muito

carinho, pI',il1ei�1aln�e9tc na Fl'lmsa.

Acesso à ponte
sera· aberto

.

ao' trânsito

,

Ex-minis,tro vê p'leito
direto . causa> de" c'rise
O ex-Ministro da Justiça, Pro-"

fcssor Carlos_Medeiros Silva, de·
.

clarou em entrevista distribuída

pela Agência Nacional, que a clei_'

ção direta é a causa l1i-i'ncipal das

crises políticas brasileiJ:as,' e que o

Govêrno revolucionário adotou o

caminhQ .. Icerto jnscrevendo lU

Constituição a eleição presidenc:al
indireta.,

�

-

D
_) '.1 t l·t· _

-:-. os prcsluen 'e::; e elOs nos,

últimos 40 anos, somente termh;n­
ram o scu mandató Dutra e Jusce·

lino. Foram depostos Washin.gton,
Getúlio, Café Filho e João GOit·

lart; houve, ainda, no mesmo pc·

Covas querser
prefeito para'
ter o uovêrno
o lideI' do MDB na Colmará FS'

deral, Deputado Mário Covas, vai

dir.llutar o carg'o de prefeito' da cio
dade de Santos, ilas cleições de )l!).

vcmbro próximo.,

Será êste o passo inicial para o

lallç'amcnto de sua canclidatura ao

Govêrno de São Paulo, em 1970,
seg'unt!o ir:.terpreta!:,ões. de seus

opositoras.
O sr. Mário Covas conta com o

apoio () sr . .Tânio tlIadl'OS, para
ílis)?lli:1l' a Prefcit\ll'íl santista.

.'

ríodo, ,um .s'tlicldio e uma nmún·
cia -;-:-. lemb�oll o Sr. C�rlos Mc(Jci-
1'os SIlva.: (

Afirmou, em seg·iüdá, que "estes
fatos mQstraill que a eJ'eição, pe­
]0 sufrágio universal; e,n regia
produz tão .profundas, repercuss'õcs
na vida nacional, que o e�e�to não

�em condições de paz para gov('r·
nar, tal o inconformismo da facção

,

vcncida".
- Outro fenômeno que deve ser

levado. em coi:rta� no processo de

. agitação .que a eleição direta pro·

voca, é a antecipação das campa·
nhas presidenciais.

8rasil joga
hoje pela
reabilitação

,

,

Os jOs'aderes da seleção brasi­
'Jeira que excm'siona pela Em:opa,
e que enfrenta hO,jc o seleeionado

iugoslavo, jJennancceram cm re­

pouso durante todQ o Ilia dc ontem

em BelgTado, movimentandO-SI)

apeH:lS em leve hale··J.JOla aql!êlcs
que não participaram (lo jôgo con·

ha' a TChecoslováquia,

i-:t!1 Ird�!t5ípiD, u' !ét:nir�) Ajp,1oré
Moreira não pcmm em alterar >()

time que terminou a tíltima. par·
tida, (Esportes, páS', G).
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Flol'ianlÍpolis, 2S de Junho de 1.968
"I

Conselhos de Belez'a Zury Machado'CONVITE

A Diretoria ela Ca leia de SãQ Pedro sediada em
,

Ponta de Baixo Municínio de São José, tem a satisfa­

ção de convidar v: sa e Exrna. família, para as tracli­

. clonais te tividades alusivas a São Pedro, a realizar-se

nos dias 29 e 30 vindouro.

cão de ó.eo. Empregar um i mi lura de óleos 'vegetais
ou associadamente COi11· gorduras animais. Oleo cru ou

qualquer forma de óleo rn iner il não devem ser usados.·

Os cuidados relativos ao pentear e 'escovar 03 cabelos

de oloridos são os com Lins
.

e nada há acrescentar. No

hipótese de se aplicar uma ondul-ição permanente con-

Cabelos descolor.d.rs '-- CtÚhHLs a observar

Poucos conselhos. re.ativamenrc, devei fio ser ob-

servcdcs pcl s pes: cas que tiverem descolorido seu ca­

belo.

DIA 29

A� 19 horas novena em hcnr i a S10 Pedro. Ao

término ela novena haverá fogueira, roletas, barraqui-'
1

.

nha com quentão, bebidas gc adas, �a:in!las assadas,

churra CL:S, b.ng.:s e uma infinidade de salo-idinhos. As

, :;1 horas lcrú inicio o baile que Iarão rca.izar.
J

Quando unia descoloração é fei.la cuidadosamente,

conío: me a técnica tradjcir.nal, nenhum nroblemn 'e
. /

a vrescni ará -iar a o futuro. O princip il cuidado é o rr::- vérn que sei'! a frio e com líquidos pouco concentrados.

toque. que terá de �er :'I'uticaclo mens tlrnente, sabido que Unia regra de precaução indispensável é a de não fazer

o cabelo cresce em mé.l'a um centimentro e meio cada descoloração em individues que a,:,re�eJltem eczema,
.

mês. Mesmo a 's'm, poderá êle ser feito succs ivarnente du alergia o,u infl r mação no couro cabe' udo ou que tive-

rante anos, o menos que os c .belos se apresentem com rem tingido anteriormente '0 cabelo com sais metálicos

riscas e ele 'igúaIJaJes na sua total ida-Ie. Devemos' es- -- (são as chamadas tinturas progres ivas e que contêm

clarecer ao leit r es que os retoques elevem ser pratica-. prata chumbo, níquel. na sua -f�)rmula).
'

elc" ror .rrd;ssicna·s e nunca em' casei pois tais atos ele'
.

Urm questão' que as senhoras frequentemente per­

arna.lori mo résu l:11i1 111 ,:s. cedo ou maio tarde em de- . guntarn é se podem submeter-te à uma descoloração nos

.' saponramento, S�I1�(l Cl11 desastre, E' �1!'at'ÍCaJ11eJlte im- períodos de rnenstrução ou gravidez: A rigor n.a!iA .:. há

I,cceí\,el paa (1 leigo oplic ir em seu prónrio cabelo um que contra-indique, Como, entretanto, um 't�l.,trQtamtn-
trnbalho nerfvito. Entre os inconven lentes menores e to é capaz de torná-las nervo' as e' irritáveis; aC('lils,eJ!l'l-

l11�;S c muns nademos c ter a \incerte73 de rima unífor-' se per uma questão puramente psicológica adiar' a des­

m- .la !c no t ;'1 e os ri cos de qua'quer ·sóbre:l,�si�ão à' coloração por mais alguns dias e evitar, ;1ssim,. qualquer
urna fl�,I;C1do anterior. 'Os x m:'u�' são .a::oDselhados . po:sibilidade de in-atisfação.

.

à' medida (1ue nec-ssái'os. rcsra "8'al ca-la. vez a qll:n'-' Nota: os nossos leitores poderão dirigir a .corres­

Zé dios. srndo q�é o de ôvo é :lreferí�el. Se 95 cabe-' pendência elesta secção diretamente para o Dr. Pires; à

h.s estiverem l1l,u:tJ secos recomenda-se Lima prévia un-' México; 31 -:-- Rio de Janeiro '.- 'Est. d'.) \h1iJ.Qobaro,

DIÁ 30

As 9 horas Santo M'<sa em Ação ce Graças. Findo

a M's <1 »rossesuirão a f'e-tividades. As lS hora, será
,

rca'iza.!a a t! adiciono! nrocissão marítma, cem a Imo­

_!!Clll de SIO Pedro. c,m �"a'1elc ouema (de f.'�:"s. !\

n('lll'n(ltl�ir(l .·ter.� início 8nÓ a l"'r(�c;ç�;t 1. As 15 horas

novena e prosseguimento elas festividades.

lnnln de 1963'

\ A nmETCrr '.

--�!�-
-------_ .. _--- ........-, �----- ---_._- ---_._. .!.. -- -- �---- ... ----

Ru.ane Müller Agueda, .é!a Cunncbara representa o Baile

Internacional nó Ba.lé Branc.. da- Debutantes Of!ciaJ,

d� Sania LfltarÍn:J.

o pe� Cornblincontra Na Capela de S.ão Pedro

e São Paalo a ,t\venida Alci­

des Sangirardi em· Cidade
Jardim São pauio, às 16

hol'l�s do dia 4 próximo, rea

lizar·se·á a cerimônia da

:benção matrimonial de

Margot Paim Luz e Sandro

M.ascarenhas. Será à rua

Maranhão, 983, a elegante

recepção aos convidados.

horas na Igreja Evangélica
Luterana, deu-se a cerimô·

nia do casamento de Chista

Maria Gaertner e Bar�olo.
meu Hames. A recepção aos

.

convidados realizou-se após
a cerimônia, nos salões do

Tabajara, ponto alto do

mundo el"égante da cidade

de Blumenau. O casal Ha·

mes em lua-de-mel, encon·

tra-se em Montevidéu.

\

c,enformarem C0'11 e(:so, politica, desejá' o podre Cam

I:: in que abandonem o pais.
Acusond:: o Poder Juo'iciário de corrompido IJ"

.'0 burguesia e pelo clerCJ, o pqdre . Cornblin rEtc!c.- J

o imftuiçãO de tribunais de exeeçêo;' pma julgJr �o

r idornerite quant'cs se oponham: a es�a ditadura· co'

�nuno-reformist�.
'

.:
' " . ,

Cose êsses PrOçess::s não dêem reslIltodo, �" p�.

c1re Comblin con3icerà legitimo o emprego da .víc:h;n�

cio o fim 'de chegar à implailfaçõ<o do fegime por t'12'

���hado.
..

,Est,e o aspect::l sinistro de pr.uecer dà sacelc'.::te

belga.

O prof. Plir\;o C')m�o de O iveira, pr2C'!d�n;e de)
. Con::elho Nodonol do S::::cie'::ade Brasilel":; de De­

:f�n da Trrd:ção, F:Jmilia 2 Prcpd'ecade e'-vi�u Q d.

�·1flder C6maro. o:-cebis:-o ,�e Olinda e R�c.·fe" U"nc

rc; 1" -rm (lue denur.cia com·o subver'sivas' e'11 '.'et.;,.,

,......c:r::!es oe nwdido's P-o')::stas pelo· pocre C?rP:;l'n
rr,'fes,or c'o Irst'luto Te-Iogico 'do Recife, par�.l 9\]-

, - , )
bl b'l'_!çqc ('Os ira emas ra�1 eli·O�.

, EiC";:) :ntegra ('O cajta:
.

.

A Srr;pd'vje, Brrsi'eira c;e ·D�f.eso d, Trad::i'ío
Frm'I'''' p rre"'ric(;oqe a')resentancQ o V. [xc:a. S"'us
r"C'np;l·O�or cllmorimentos peoe. t�dn o a� encão de
\: FV'-;Il '-''-'-0 '·0 o t.J

.

..

..' _c n eLHJ"l d;:l narerpr concerne ,ts'
rO rrl-,to-;o (est;'1ado à Conferência ElJis�J'r, L�'';no
J. .

"," '--I 1 ..

""1pnrnno, rl1�ecer eC,te de autorin cio Rpvrro Pe
Ccmnl:rí. ""r�feÃs""'r do' Instiluto r'e�'o�ico de R'CL.;re:

- Arernr c'e vc:t.lmo5'o 2 difuso, o d�::,uMentc É
rnerdicnOFente claro quanto aos objetivcs dê seu
f'iut' r P nl's rrétorl",,, '['ar ele rrecOniz.ad��

.

O ,>nrPrer do" Pevmo. Pt;. Comblin vis� imD<ln-,
1 �r nO B�mil o tri·Plice reformo urbano, aorarlo e

rr��-e-"'r;rl: ,-,nrt:nco c'o ccnceitO de Cllje C; a;Tell­

(.,..·.,..,�ni,n do imóveiS urbanc�. e rurai". b8"Yl co:"'1-' �
.(�-I :r"rô '. de cooit()is sob"o rGrma rle rotos � U .'l("ce,�
(;f ern"'rp-oc ec�erci('1is óão anti-co-;ioc c in;' 'st...,,,,. A

CrnrrrL!Pi�r;Ç1 lçn'('1' ,"pcto 8S"P-((10 rio �oç"�d -te· L",I
rn é' (,llE' tnis n;-.I;caeõe<; rlé· copito' e arrendamelitos
revfr"" cer 'lfc;bidos p�r lei.

.,

, .

Cc"cebeo:ro um dos ;Jrincipois fins d, d 'se'1'
\ � vm1_erto r('r1� o iMola'1iocão cio nivelélment" de
(l1l-�f'- rr,oolilto (l' nr,,:Jre Comblin foz o -el-nio __ co
mo �lt.:::'Ylente D;o')icias - oe de;envolviment-. _, (h

�\'o.ur�r rOmundo' ecloc�'ida nos primeiras decoclGs
cpete "e'-, ,lo n:; México bem com:! d:J revo'u�ã·) ::ie
Frdel CastrC'.

-

Poro rpCl i�or as· reformas' c:e espirita marcl':t.i_

�pntE'. comi 'nda Que deseja Dara' o Brasil o ;)�dre
(cr"hl'n nfirr�n "er impossivel persuadir' Jo utiiici'J
� P delas. n mo;oria CO J:'lais, o qual ele acuso 'de i'.ao
lente e Infensa o medidos rev::J!ucionári,as. .

.
.

Por iSh. o prcfes�or do Instituto func':od6 por V.
txrlo., rlOI'E'IO duas. revoluções, úmo 110 ESiod0 IS ou

:I'G no lore;o
A revoluçã' no Estado cOnsisl'e em derrub.::>! o

('o�ern:, re'e; oai�nção de qrup:::s de pres<:õo- f<111ut!-
70COS ('lLi", manobrem habilmer-te o Opinião pubi ça.

Qbtlço esse re5U todo, o Pe. Comblin' deseia
miE'. os lideres dessa minoria c,e agitaoo�es e:õt::Jb'ê"e­
ç<1 5" bre e 'lois UI'rlO ditotura ferrea que leve o G:bj
;f+ormns. ri", h'lce '-nnfis.ca�Orías e 'igurditorias 0('0-

;(gas às que Fiélel Ca�tro efel'uou e� Cubo.

(I Dllut," f'·fi;rw·rJ P"rl () Ca n<r) fi·' -c m�l!1 L�lZ,

luiz de Dilc:tJ Ttu a:· �da \'aro des ?c'hs ela F:l'z:e!'l�la

PCtb1'ca e A::<de:ltes 'do T,a:,,,dw cla C Il1Jr,a ::'e F ()­

ria'lóp, ii,. C ,
.. ·tai cL) E'taJo de Sa,lla C3tClrina na f,Jr­

ma .da lei, etc ....

;: xx
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Para festejar aniversário

da linda Grace, doming'o em

sua residência o sr. e sra.

Tarcibulo Serratine (Ju­

dith), receberam convida­

dos\�

Roseane Fett, uma das

lindas Debutantes do Baile

Branco; .quinta·feira às 17

horas, em sua residência

rece!J·e um grupo' de Debu·

tantes para um coquitei.

ê,tc EJita! ViremFAZ SABER: a t'"ld : qua'ltos IMPOSTURAS
flue. \) :->orteil�() dos au-

d t'írios dêste' J uiz@ t;'a'á a r-úb ico nregão ele vencja e

arrematação a quem iÍ1él:s der e maior hnce oferecer

s{llJrc a à/a 'aeã , no c1 a 22 (vinte e dois) ele julho pró­
ximo vind,.;uro, ÚS 10 Ue?) horO'i, na sede dê te Juízo,
à Av. He''Ci:io Luz, �7. d'Js be'ls nenhl)ra'jQs ao RES-

"
TAl :,1:(,A "'PT: C'HAFARlZL'TOA .. no' 3ut"S eI' AÇÃO
EXECUTI\'O FT<:'(',A L C'ue :he m !v!," /101' êste. Jufzo a

. fAZENDA ESTADCAL a caber: "Uma geladeira co-

111erc;al, n�a 'ca AL"1. crl11 Illlat"l) ,,(rtas. UI11 m tnr"

côr bra:lc.J, m�crn::b 1,Sm ele lar:rUi'a !'l0r 2,Om de com­

pri'mcnto, em IT\'ul' r e taju de c0I1ser\'a�ão, oV<1liad'à

por NCS 1.:::000-) (um m'l cluzentos cruzeiros f.1:Jvos)".

Na fa ta cle 'ic:ta./te "e"j li bel11 a_ :ma �c�critü, vendido

.e111 terçeira liraC;J, cm ::'úbiico- eilão, pelo niaior lance
\

\

o referido parécer tem torrrbém �m çQrat� "e

ridiru'a impo'tura, E e qual.ifica a estruturo f-.(�1� iol

hodierno de Brasil e do A,mérica latino cerno "UI1IC]

�as l'Y'nis arist-::crotiros aLIe iamais houVé no Histo­

ria" Ela se constituiria de duas classes,. uma 'do:;

mais Ofistocrati�a3 que jamais hOUlve na Históna·.

Elo se cOnstitui riá de du.os classes, .umó de bwo(;os

opre�so�es e eXlJlorodores e, outra de indin:: .' n!:i']'os

E ,t'Y'ertic,s explorac'!-s e oprimidos. Qualquer bra,;,lel

ro cobe a aue D::ntO nesse quadio não exi$te "nénl u�

mo ifYl(foem do realidade, nem si quer uma cp,i::a­

ju�a dela mos uma invenção de todp o todo gra'íuito:
l'ma inverdade' integral que é if!lpossivel não' quo:;fi-
cor (1(' qi':s�eira imposturo. .

' '.,
Essa o sintese á:> extenso e massudo parecer pu,

b!icod" largcmedte pelo imPrensa.

O n"adre Ccrnblin _. em decl�racões o Imort:n

�a _ 'hão negoL.; o áutencidqde do te�to CJue fh,-; é

otribL/ido Limitou-se o alegar que �óte era um me,

.0 r'lscunho. Nadá porem p:Jde justificor esse pr�tc"
se "roscullh0" em que ao apelo à suhversã" no pGr,·
à .revc,'urão no 19re;a, se juntarn à calun.io ,contr') ü

Poder Civil, à hierarauia ec'esiostica! às Fercas A;

'1,,q.ras e à magistrat�ra, e o �c'onfig�roçã� . Ce, um

qUi'!dre grosseirOi'riente falsificqdo dQ: reqlldaoé.' ri;)'· i

enol.

.

A e,c:ini.ão publico brasie1irn 'se ach'J .;'<tqW�(;�dl

al�nte � IdeiO. e QUe um sacerdOte pense, 'digó' c· piá
nele. cOisas tais. Elo se enconfr.a -perpleiXq e· q')ràer;"i
\ O chante do fo�o de qUt;! êsíe sqcerdde ·sendo, é3,'I'Qil
g.eiw. se atrevo o I'nte

.

d ti"
'- .:,

rVlr e o manem:! nós .as ,�,'I'

;('� braeileiros.
A naçõe se óente alarmado e i.ndiqnada ';'enno

qLJe um ta' agitodor ,tenha ,p,:,dido esgl-,�i"'lr-s.e no

;.0rpo d�cente do Instituto Teologi.co que V. E>: �ia.

:u�d;:;u Precisamente paro '2studar o reali:::lade ora,1

lelra e mcbilizar o pOvo poro o ação civico e pO!it:­
cc.

.,' x x

Enciclopédia'
�omemorando

Britânica

Bi·Centéná- Comprolliissos assumidos

'anteriormente, impediu·me
comparecer a festa de 15

...anos de- Helenita . Meyer.
Aliás fomos informados que

foi linda a festa e bastante

concorrida.

rio, está com sua promoção
de venda em· nossa cidade.

- Informou-nos a r�pre�Qn­
tànte da Britanica, que ad­

quiriu a valiosa coleção os

. s1's. Deputado Pedro H.

Hermes, Desembargador A-

\ ri Pereira Oliveira, Dr. Ha­

milton José Hildeibl'and c

dr. Francisco Assis. Muito elegante aconteceu

o jantar sábado, na bonita

residência do casal Amilcar

Cruz Lima (Heloisa Hele;
mi.), para homenag'ear o ·de·

putado e sra. Aroldo çarvar·
Illo ,(Diva), recem-chegad�S

.

de sua viagem a Eur,ópa.
Éntre os convidados anota,

mos: Vice-Governador e

senhora dr. ·Jorge Konder

Bornhausen, o Presidente da

Caixa Econômica Federal
,sr. Heribérto Hülse; Minis·

tI'O e sra Milton Cherem, dr.

Carlos AlbeFto GaJ1z� Fer'

nandes e· sra., sra.' Iná Ta'

va:'res' Moelli\lann. DesejU'

bargador e '!'ira J�sé do pa·

trocínio 'Gall�ttj, sr. e sra.

Galdino
. ,rosé Lenzi, n:t 'Ger

·tudes 'Carvalho, S1.'. e sra.

Aristides Dinner, sra. Jellf

Cruz Lima, Jalin 'Merim c

-

sra., ISac Saleme e sra, sra.

A
), X x Cebele Caldas, df. FernandO

ssim, o Sociedade Brasileiro de Defc:a do rra Oliveira e sra. eIs!'. e sra.

dição, Fami.lia e Proprieclode está certo de interl�r..:- A Primeira Dama do Es- Mt'iTilo Fóes.
lnr ('" (l11SA:'�S de milhões de brasileirOs, f)ec'ind'�, a tado Dona Zilda LucI, Sil-

V. Excio. ,ue expulse do Instituto Teo'ogiC'J do R"çi veira, na última sexta.feira
-

�e, e do ilustre ,arauidior.e·se, em· que aindo re'w:ge no Palácio Agronômica, re-

o glorioso recordação de D. Vital, o agitador qU2 se cebeu cinquenta lindas jo­
o;-'""veita do sacerdoci; par.a apunho,lar o Igreja 2 vens, que na cidade de Tll-

0busa co' horni�alir:ade brasileiro por6 nr0qqr o co' barão, dia 7 proximo, vão

municmC', a ditadura e o violência nO I3raJil. fazer seu "Debut". À pri·
��50S medidas, sr. Arcebispo, sõo os únicac: l..:ue meira Dama do Es'tado rece

rodef'Y) de:afrontar o nacão beu das lindas-jovens, o

A atitude "do IgrejaO p�nind:J e_ repelindo s,,"vera' convite oficial para ser

mente o sqcerd:::te subversivO fará v�r que elo aPoio "Madrinha das Debutantes

c'esce iá os medidos que o' autoridade civil tCp"'m:S do ano 68". ,
por cArt,:" 'nora resguardar contra ds m::mejos do pe­
ore Comblin a segurança naciOnal .

Levandé: 00 conhecimento de V. Excia. isto q�e

É::, quaóe dir�amos, uma reivindicoção de todos, q wn

los, ornam o trodicão brasileira e o famili.q bra<;i!ei

la, e vem o excercicio da ciupla funçõo da propier!a­
de - individual e s.Qciol -'- u.m imperativc de iustl
c;:n e umo cOr,rlicão d� pmsDeridnde nacional, -;e JI- r.IIIJM'PRr.SS
mos a favorável acolhido d:e V. Excia.
-

Com os expressões c:!Ie todo o consideraçãa (jlJe

lribut,amos à alto dignidade eclesiasfica de que est�
V. Excia. revestido ",i'ro-· Igreja de Deus, subscrevo,tl'j13
atenci'csamente, (a) Plinio Corre0 de Oliveira'
rresidente dio Conselho Nacional d,a S,SDTFP.

. '.
"Rancho Alegre", é a 'fes·

ta Jlmina: que acortecerá
sábado próximo no Clu.be
Doze de Agõsto.

(XX

Rosanc. Müller Agueda é

a linda carioca Debutante,

. Jo "Baile Internacional '68,

que:: r'epresentará a Guana-

. bál'á;,' no
.

Bàile Branco a'se
'reaI izál' diit 17 de agos{o no

taube D�ze. Rosane foi in·

diciÍla pa:rá o Baile Oficial

das Debutantes 'de Santa

Catarina, .. pelo jornalista
Barão José de Siqueira, o

responsável pelo Baile In:

ternaciónal.

•

JS

ugados
REVOl,UÇÁO NA IGREJAt!J

J
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m
Q
o
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Q

fÍj

A fim de d'Jr esta \dii'ocura minoritario .um 0-

ro:o que rf'puto indiõJpensável, o padre Comblin
Que cualifico noss rPiSCO:Jod'] e nO'50 clelO rle 'n­

(ülpntec e ocumpl(ciados cem os mil apuso3 por fie
otribuic!os às elites rlominonfes _ propõe o vi.tua'

ónulação do autoridac:e d::>s bispos, sujeil·anclp;<;( ô
(rr�r', ,r", dn "� Ó"nóo nue se entrevê :oer u·m ve"d:J-
('piro "Dolitl-,u(eou' eclesia,tioo. Sé'gundo pare,:p .. o'
raríre Combl in tem' o esperança de aue os mem:)rOõ
('(''':ce órqõo c"nstituom uma camori,lho de b:s1xis
extremistas o d:-rninar o Igreja ;'0 Bra�il.

O podre Comblin quer ainda o aboiicão de tfL

cios os crdens religiosos" fundidos numa só intistu,­

�ãe' a'10rganricn e totolitoria, posto o ser-vico doo .,"":

fonhado "p;:<Iit-bureou" episcopo-extremis(o. EI-:. :Je

(le também (}ue se proiba que Cro exterior contil'1uEfrJ

.Q vir c:s padres, que 'demandam abnegadamente o

Brasil o fim de suprir o d'efici'ência numerica do cle

ro nacional.
Poro chfqa� à reRlizoçõe de todos e-ses fir:; 'J

professor d8 Instituto Teologico de Recifl: ple;tcio
C' mo mediC:o eventualmente ncce3sária alem c;o

d'�sf'\1or'alização do; GOverno, e dos Fôrças Armacos,
é' dis5'clução do Exercito Nacional e o distribu'çõ:J
op armas 00 pOvo.

De 'cutro Iodo, pede o podre. Comblin que uma

Energia censuro de imprenso radio e televisão, redu

:"C 00 silencio os descontentes. As elites que nac) se

'xx

problemas
inqujlino�.

dos
Sábado às 16 horas coO!

um coquitel no escritório dO

"GBOEx", os funcionáriOS

daquele· grêmio, homenage�'
ram o sr. Luiz Roberto C,

de Que;oz, que passa' a resi·

dir na capital g'aucha.com
xxx

Venda sua casa e continue a recebe'r o aluguel
Venha conversa r conosco.

Temos um plano de financiamento para a venda

do seu imóvel.

Pensamento do· dia: ·Es·

tal' triste é quase sempre

pensar em si mesmo.

.� x x

Casamento: Sábado às 17

,\
,

PABRICA DE CARIMBOS DS BORRACHA

frnobiliária
A. Gonzaga
Rua Deodoro, 11 - Tel. 3450

I , \

Serviço rapiel(r�"iaranticlo.
Informações à Rua Conselheiro

- 1" andar - Sala 2.

Mafra, 23

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mente normais, o que é mo-

O secretario c;';e Estado, Dea'1 Russ
, ofirm-v \\'p.

tivo da alegria.
e;ntfevistà à impr s

.

dE ,.

U Existíam temores .de que� .
en o, que .cs . St0003. nidos 25\150 '

disopstos a "conversor logo qUe pOssi"'el" cOm (l,l:J- a .radíação ÍJUdesse -, .prejudi-
niôo Soviética; a respeito d03 'ermos' ótensivas "e; C:c-. cal' a capacidade de geral'

, í'ensivas,) "pore o di$�cus':;Õf) de fecrmulàs que �'yi:€m filhos saudaveis e normais.

novqs agstos e "lme.qças no campo .nuc'!,eo r'u•
'

, Todavia, as' duas crianças
Dis-se

I to'mbém qúe a possibilidade de' 0rria re. ,:c:....i .:.
.\

5 ...�. w

�úçãG. �quii ibrGGa de. tropas na Eur.çoa s""ró c\s,c.u': TÔDAS" AS PEÇAS PARA
I' ' . ,

I • -- " '
• � , , �

''a na ;proxlma '-eu.nloa. semestrpl çl:o Orga,nizoç'ÇíJ�'c'O .

TODOS OS ,J'IPOS.
Trataa'J. do.. At.lcmtlCo t\10rte (NATq), C1Ue cw:neccr6 DESPÁCliAMOS VARIG
no- s.eqund(1;f-elro� vindOura em, Reykjavikj caIJitéÍ: cid ! '"
Island.;i�,:,. :''E; impOrtante ,en/coni'ro(-se U:'1 !'Y'eio c;e
leduzlf o cOr;fronto' C"õ forças da E,'ropa'

.

Centro\"
ccncli�lÍu Rusk.

' ,
" . ,

,

"
_.

. O� : MONt1MEN�OS: �f�d<\t.FnçQ�" ..

'

erguidos
pelos �ômens ;da HU�tAN1DAP)S. ANTERIbR,;, . qué
escoppI;<!-:fn. àü, CATAÇJ,,,lSMA.S·;' e�tãp fi,émemente a' es- \

tàb<;íecé? �testado, nO.�, ?eu{;l'egi iras'; d�' exi'stelleia de
mil' OÚTRO CEU. e mesmo 'de- .OlJ�ROS tEUS.'
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C(m 'a nresenca de Rutoridades CIVIS, ,nliJitare3
.

e. f."
AS LENpAS.-MAIS ANT�ÇJl;,S .que' líâs .chegaram,

ecles;á,t,icqs, �ornos" docente e disce�te da FadiJá�{H!, des·d�· á�néestra:i?d:1dl:! 'fiais; rem�t-a; Qrg�túí'lado�
,

�m 'tra-

,

O lorõo Dretende de:-e'11penhar um j;)',nr,J. ,J�.'vr, -

de Ciên'cias Ec;nômicas Contábeis de La,;es '��'�tei1d't ,,:díçi;l6' qraI, oculta:;ni re.a,lidàdês ;iBl��b:rtaJ;{é: ���theimo até
no detnte sobre o uso r:1ocilic,:", da enerqia oiomicêi '" . .' .,',,' '", .

. ! •.
' "

'. '. como local o sa'ão nobre do Colégio E tadual',;de' L'ages, o' m�cariísmo- histórico dessa Humo[lidade passadá.
medidos de sequronç·o D01'a solvaguar-co das \no\i.nes ' . .
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nucJeares ÔU!,(1Dte o conferencio dos p�tenrias .nu- o Pí'cfesscr ARI CAN,GAÇU DE 'M�SQUITA, .,i'mt�:•. ;, �> OS nVRO$"H}STOR1COS, RIT:yÀqST,�COS,' e
cledre'<:; ?oue CCI71s;t;orá em Genebra no ditJ 28, de .0- lou em no' sa cid1de o Projeto Rondon, O �I'ofesscll::' ÁI:i' GENEAL()G IÇOS, das mais "yelhqs,'_SHtos ti�ó,ófic�s e

gost'� rróximo" Can!:'ucLt de Mesquit'a é o Coordenador Execlltivo do r�ligoisa's; !arites de t�Ict.O,' !>,rocurám 'kit'uái'�,i d�i;JOi's (l�
O Minicté' ia ,dos Relações Exleri,Gres do Ja'- ::-, Prcj�t': Rüodcn en� Santa Cat<l.':i�a e eatc.dráti.co' da' J;s- Cáos, duran a recoiripo�içã6 do HOMEM e riàs: origens

c-uste-nta à fes:e' de, Que o im-:;ortôncia do conferenr:io
co'a 'Superior de Admin'lstraç:ío e Gerênc:a de :;:F.,�f3;la.� 'd\1l11 NOVO CEU'� Úu;ha 'NOVA, TERRA:

oumento-u, (1 ildnlJr" reles prcare�sos cbtido,' nos' ce' .

.'

bate{--:r:'-';:;: "'ioéces Unich'r sc,bre os vGlri�..
' te ""lç' .. rE? nópclis:

"

-:' "r'.: -,:", ..

'iacionaco-; cam o trctodo contIa o p nlif0mçõo nu- "';': ," -'-'---�-'.J'
)' ':

, ', .... ,
.

-. �.' .�. .' i. " ..:.

, QUANTOS ','PLANETAS enni ,Ytsiyeis" desdç' a

TERB.',À, traçando su:as Órblta.s �o antigo CEQ? ,Os' ines-
E!'1 �ssémb'éi) �eral rea:izada ,o. m;nO'o pa<' �do, �!Ô'i GJ�\� l�dje flzenl' seus c;ursos no):'EU MODERNO?,

na Ass', ciacão Cn;ilercial. de Lacre, fui· 'eleita a no'va· N�,o! Quinta dife.eil·ça! O fIOS'SO MAPA. estranl�o _e itúl-
, -

"., . .'
.

. Avalia<;:ão ':: ".. NCr$ 100,00
diretoria daquela ent'dade de classe e que ficou assim. sitadb. indica', precisamente, .

QUATRO ,PLANETAS ,

cOl1sti,tuido: Presidente, Ernani KOS'1:, Vice-Pre,iclentc" VIsíVEIS, regentes, ' dos QUATRO CANTOS DQ ·Z.f)-.'
2
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' .�, "".,,' ,_'" ,.'.: ,,'
. __

' ,;.: ..... _-:- 'm1maquma'cecostma,marc-aPARKERde·lu-
Alclq Jo.se' Peixoto e ,r.a., Antôn.iG.Ola"io. Pe,ixoLl e

TullO ',PLFa de 'Can a ho; 1 ° SecretMlo, Pregentm:o <�, ,DIACO, nas m,OJS dl�tantes ,trflcllcoes ast,wlqglco-a<;íro- "

'. '. 'I I J
, ,. •

,\' ',' .. ,/ _:.� �
, • ", ,�', .�. ",." f". '" .. ,_" .... , ,....

> �

."
: XO. sem numero ,em regu.ar e:'1a(o Cle

Miriam Cai'mem Peixoto, convidam' rn"entCS�,C4n'CS"ca.; .. Lu,-: P����'zz': a° Secr�,tano, Arthur Scur;' 1° TeSOl!r',�)rá, ,110mI<\:�h no., CEO: ME.R,GURIO, MAR!,S, JUPHER e
Avaliacâo

. . ,

'\
-

'"
'

'

Ja;ro" 'Arruda; 2°, TesoLÍreiro, Ricardo M6rel� " Orado,r., '

; SATÚRNO" _:::'. como átu111nente 'os denomin,amo'õ .. De
"

, .

amigas de seus.' pais Hélio .e ,Alb1, poro a mis á qU,e .
.

.,
. '.

.
,

,

mandam ce'ebrar em aéãl9 ele gracas, Delo t:''l'lSCUrso de Jéão D'Àvila Vieircl Cônselho Fiscal _:_ Eriodes Battis- NOVO, de .ji1Usitadame�te NOVO', sürgiu a orbitàr no
TOTAL

,

> .' -

�
-
'.' te.la· C�rlos l'vl 'cêc\o e Antonio Araldi. Sup!entes:' CEU MODERN,Ó' o planeta VEN.:US.suas .bodas de T)rato a rea:izar-se no dio 26 - ,'1<larta-

'feir:_ às 9 h� �as na 19reia ele S:lilto A:Ü"lio-,
..

'hnue Pomplona; Câl�djdo ,Bam;li, e AntÔnio A., A.

I Furtado;'

,i
Flm'inn,ípolis, 25 de Junho de i96S

, I

Lo

'., 'f

sstados Unioos, União Soviética ,e Inglo�2rro
ossi�orão no dia 10, dei jll,lh� próx�mo, .�as respect i­
vos caprto is. o tratado He '-loo-pr:cllferacao nucleor
O aêordo, que foi longamento neqoctcdo, teve G c�
::;rovaçõo de mais de 90 nações,quando subrneí ido o

votação �na asse:n:.bléi� geral 'cias Noções 'Unidas, .F.s
SOS naçoes ,POcieroO também firmar o trotado a oor

.

d 1 d 'I'
' ,

llr e "o ... e JU no.
.

O oro ,d,e assinatura seró ralizad6, simutc-tec­
mellte em- Woshi'l'lgt'2n, ,Moscou e tOt;l-dres cOTn.a
presenço ·do' .respectivo rninistco dás RelacÕes. CX�'E
':.::::res e dos, embaixadores dos dois OLltros' poises.
DEAN RUSk .,,'

LEI10' OCEANICO
.

A .UniÔQ Soviética pr<2pÔS Çjue a Cnf.efênçia d::
Desarmamento oe Genebra discuto urgentementE: o

! c;u�stõo da' ré.erva d'J' leito oceanico exdusiv.arne ,te

�âra fins pacificas.
;0 embo ixodor Jacob À. Mal ik 0-:: onres2nto r

c' prOjettJ de resoluçõc o uma ,omis�ão Gd hoc Cr'.c-
. da especio,!mente pelo Assémb1éia Ge.rpl,

.

"decla�"u·
Que sê não, ,forem, oc':otoda3' medidos rmediatos 'P.
JeiiO' maritimo po'c\erá ,e troilsformar e.m ;'l}ova' cre
na 'de ccnfrontaçô::- mi itar",

Monife<:tou o O'Jiniõo de que o

De�,nromoment" é' o· cHan:ismo mais
.i o debater o que;:-tõo, I

'C'Jmíssõ'o' dr
Q,pr::priado D:J-

POSIÇÃO JAPO!',JESA

BÜDAS DE PRATA

25-6-68' ,

.. ', ;� --

Compre a
/ .' ,

,

on'de mora�

Presfacões iguais ao aluguel, n�m

nanciam�i1to �drafl1ido por, letras
Venha

plano de fi·

Imobiliária·s.
cOr.!}!crsa r conosco,

Temos dive'rsos pla�os de seu interêsse.

'Imobil iária
A. Gonzaga
Rua Deodoro, 11 - Tel. 34áO

"

f'---i�
----

ta. A Escola Indu- trial Federai', de S 'n1a Catarina co-

O interêsse dos cientistas munica 'aos' interes-ados " que os inscrições aos EXA-
por crianças nascidas de

_ MES DE, MADUR8zA (Art. 99 da Lei n? 4024, de
pais' que participaram de

,vôos' espaciais se baseia no
'20 de dezembro de, 196 J),.l o CiCIo (gim'isio) estão abcr-

estudo de qúe as j-adíações tas na Secretaria de Escolaridade, nos sevuintes hor.i­

poderiam afetar ás .caracte·· rio": secundas e -quartas-Ieir'os, das 9 às II horos; ter­

rístíca heredit�r�as. sa�e.s� ças e qu intas-f�irao, das 15 às
'

17 horas e sextas-rei ras,
-que os cromossomos po- 1 1830' '20 J. ..' ( as , as lOra.s.

. dem sofrer danos com a Ta,·
.

'

,

", Para se inscrever, ,o ccndidato deverá �lpresentarço. Ainda' que "um pou90 diação, porém" está. . mais .

miuda" para a sua idade, fJ� que Ci:{;o. que tanto os requerimento , acompanhado elos seguintes documentos:

Katte sempre foi 'um .bebê astronautas americanos co- á) prova ele idade mínimo de dezesseis (6)' anos;
normal. É pequena, dizem .o

"

mo. os
. russos não recebe- h) carteira de identidade;

medico e" a mãe., mas- por, ram mais -radíações 'nas·'
.

c) prova de quitação com o 'serviço milita" pora os can-
uma, questão puramente' ge- . suas C\lpsuJáS do que pode-

" . . didatos do sexo masculino com idade iuual ou superiornetíca, pois será sempre u-. rtam: ter recebido, em terra, -

ma criatura de pouca esta- dêpóis de
'

uma série de e. a dezessete (17) anos;

fura, "mesmo quando :adut. xames-téítos ·em. raio x. d) prova de quitação eleitoral, se o candidato

dezoito' (18) ou mais anos de iqade; :.

r > I�
J,./

Filhos de, astronautas
t ,d'

e a pesqutse
. \"

,.

Centro 'EspItcial de Hus- são' muito jovens, ainda, pa- da de '''pai espacial", e es­

ton ::- Junho' e um grande ra entender tódo o -

caso. A·
. pera o seu aniversário pa­

mês para as duas únicas me lem disso', são' as duas uni- ,. ra breve.

ninas, "espacaiais": _uma cas provas vivas de tais ex· 'Katte' nasceu um ano e

graciosa menininha ameri',' períências que vêm CO,m· oito. 'dois depois qu� seu

cana e outra, maíorzínha provar que "prucriação e pai (o astronauta Mc Dívítt},
na Russia, ambas nascidas 'espaço. são coisas cnmpatí-

.

este,ve exposto à radiação ,

em junho. E' também, um veis", aliás conclusão impor numa capsuJa 'Geminf- 4,
mês espacial para os cien- tantíssima para os estudío- �ri;;�do o falecido. Eward
tistas que estudam o cres- sO,S dos voos espaciais. White .caminhou pelo espa­
êimento das duas meninas e

. cada ,junho que passa elas Na, Russía, Yelena
.
( Leu)

sãó Nokolayeva acaba' de com­

pletar o seu 4.0 a90 de 'vi-.
da. Nasceu 11 meses e 19

dias após o regresso de sua
. mãe à Terra (a, astronauta
Valentina Teréshkova ), de­

pois de sua viagem orbital,

Valentina foi 'a iínica, mu·

encontradas perfeita-

lher, at[ o, mo'mento, a rea·. _.

liz;1l' semelhante' pro'va. S�u
I

pai, o astronaut�� Adrian 'Ni.
!):olayev, esteve, em órbita
em 1962. l\oi o', te.rcei·ro 'as·,
tronauta soviético;
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Os Cé,�s, �.Tetrªj�·,QS H,Olli�.Jlf'{8t q,
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Ameriçana
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O }YELHO" ZODlf\Ç0,. pareG�;:JJ.Q's. linha" eli' t,infqs.No, centro. de. ,npu a:çaO, ,,,.,, " '; ",,;,'., ";'.'-"" ./,,'. ,

espacial próximo' a Huston,' cas�s slgnrfIcatJy:aS qa, N!l�\1Feza, :�� �T�'Tr:a 'e ..da, Vida, ! II

uma peque�a criatuÍ"!J,: ch�·' �.i'cadas \e.ó referidas":a :uB}. dp;o ànrÍ)láJ,:, O MAR; p�los
mada Kathleeri, Mary (lj:at. �" 'GRANDES' PÊtXES'/;;,'{ OÀ:il\RÁ

'

:::&fARINHA;.: óS

:�!��:!� ;�i::�':«:;:�' ����16} ;;�;���t1�C)�;�1t���1'�i, ���i�:
NAlS pelO 'c:.!\RANGUE:f,Q.; . os. CAMPOS,' peJo rqu­
s.,o.:,ü N,OVO.:ZÓI\),l�GO, �tod:lvia. :traz profunda me'ii=-

•
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' .�. ,., '. <' •
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. ". .." ". '.' r .
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. :sc:gêm' para .• intii;preia9iio'.dé. :,Arqu�ol{jgta . CosinológiCa:
",. ',' -,�. ,,'- •..•••\� �:-:-,,;:' .': .�. I.�. <;;.... ,:', ,'-'

:AUTO PE:ÇAS LTDA.
B?,rãó de Liméira, 628

TEL�:5};7433 - S.P.
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Escreveu: Nelson Bnlschcr

TNSTALAbO EM'LAGES O PROJETO RONDON

EL�!ÇAO DA NOVA DlRETORIA _DA
ASSOCIAÇÃO COMERCIA.L DE LAGES'

)�< .

,.

.r.' E DOS SATELITES ..

'

pLANATAB,IOS. exceto a

LjUA, s�t�lit� atijai dó TERRA, serj,àin 'o�tros ástros­

Rêcebemo" do Sr. Rübens N'azareno, Ne'ves, ,E,x- filllGS vis.iveis, a vist1' desarmada de instruinento ooticos?

S�cr�tário da Edllcacão de Santa' Catarina 'e. ei�Depll�" Teria, 'nesse '�nti!w CEU, a 1 Te'rra 'um satelite? Exdjrj�
, 'tajo Est1duol ,atual�ente desempenhando o c-afg'ó.,· de ",a':í>LUA? D�duzi;os _0 a�ali' e, que, o' anti.go CEUJ ofe­
Procuràdor do Estado de Santa Catarina éril B�'asillà' e' reciá outra visãO satelit1J:ia: A TERRA não possuia ain­

qüe a cmivite do govêrno portug-;ês encontro-se naqlle�
'.

da, �â'télite! Ti!lha-'�, 'p&em; vjsi�el, o'�lanet� MARTE!
la. naç1ãó olilig1 o seguinte cartão:' - Da Itulta e tndi� Nessec anrigá CEUI MART,g, posstiiá tres sotelites, tiin

cional cidade de COIMBRA, centro Ulüvers;tái'LÇl, de dos quais notável: A LUA:'" ".

P rtur:a'l: envio -ao meu nre7a:JO a�i":o iJrna'i,t':J :::N'-�i:'! ",'
, ....,.', -,..., •

- ,- -
-

�, I
"í

;. se.H -Br i'isc:he r . este postal, com um granre a\yaçJ e te- ,,, �;�'.'-'---
- -

�,
'_'

-

,-
.-' -

,

ccmend"cões o seus famiJia;'es. (a) Rubens Nazareno
� \.

CARTÃO RECEBmO

.;

ai
:J
(Jl
lO
o.
o

o.

QUE OUTROS PLANETAS mais seriam vi iveis,
,.; ou deduzimos existirem ao cálculo, 'nesse Antigo CEU?

,

Pelo 'mneos 92 !1l"1netas o'u astl'os éii"clindantcs e circlI-

la"t�s, haveriam identificados. ,A designação errante, ·do­

d� aos Planetas, no �eu próprio étimo jgrego é moder'na'; )

Pe' a passagem de seu 48 ° aniversário de fundaçã� é dqs dia�' .iniciais quando, / saidos de Caos do Catastro-
.

__ o Clube 14 de Junho em regosijo a tão grata' efeméride .. f�; os' homens não entenderam 'mais .01 CEU. E esses 92.
�'a;·a o viela :ceial da "Princêsa do Sern" realizou ,seu a�'irf)s c'ircu'antes. não óei-iam os planetoides ou asteróides

"

grandioso baile que, alcançou élnplo sue-esso 90is na- q1:l� vag'ueam entre MARTE e. HJPITER +e-ainda' mais'.
que'a dat� 18�6-6" foi tombém dada pósse de sua no- lànge',' 'quc '1<tronC'micamcnte: nos uem carac(erisücas

va diretoria. As dancas foram cadenc:a'dà" ·até à� 5 ho�
•

o

I
'

ra� �cla manhã de domingo, pelo famoso conjunto 'local

"O, mitos", que' n1 ocasião inaugurou seu n,ôvo unifor­

me. E'ta grandiosa promoção m�rcou a dcspedida da

diretoria �nc.abeçacla "elo caçai SI:. e Sra. Romeu Viei­

ra da COSt1 que foram responsáveis por muitos gtandio­
'a promoções sociais daiuele Clube e o inicio de ati­

vida.de da nóvel diretoria agora liderada pelo casal Sr.
e Sra, Dr, Celso Rl1110S Branco.

Néve�. " .-"

ST'C8SS0 O'BAILE OE ANIVERSA1uo
DO CÜJBE 14 DE/ JUNHO .

planet:.íria-;? Como scriam idc!lLificados- e quais os seus

parometros de orhitoçã,), desconhecem-�e; falta à Ar-

que,ologia ,Cosmológ�ca bu�car leSSeS registroç ..r ?omo O'

f:ua? Escavando rumas, slllm1esmentc; nor, debaIxo dos

esccmbros do CAOS há de -residir m�gnifico
.

arquivo
da Historia da TERRA e ::los HUMANJD,ADES.

BANDA DO DEPARTAMENTO DE

'EDUCAÇÃO E CULTURA
"

O SISTEMA PLANE�lO SOLAR, mesmo nes­

,e ANTIGO CEU, guc'll'da profundas' marcas de .ca­
ta'strofes enormes, que, na sua detorrencia, destruiu Pla­

netas, modificou órbitas, inverteu movimentos, desequi­
librou �os rotatórios; peroebe-se bem e claramente, iõ.­
to, ainda hoje. na inclinação de URANO sobre o plano
�rbital; no estranho movimento retrogrado puro cios SA­
TELITES e COHETAS� Es< as _Catastrofes teriam, tam­

bém, em suas ERAS, destruido Outras HUMAN1DADES
que viveram na TERRA, visto que a Humanidade que

n�)s revelam os documentos arqueológicos,. diz' isto in­
si'stentemente.

O Denartamento de Educado c Cultura da Prefei�
, "

tura cio Munic;pio de Lagcs, efetllo�l esta ,semana,' im-
portante? contactoo com músicos, amadores locais vi-

\ \'

s"nc!o a fermação de sua próprila banda. Várias inscri-

ções de :músicos .íá foram feitas bem 'como o inicio (los
eI}saios. -E; m�js ulila iniciaitiva do Prefeito Dr. NiltOll

Rogério Neves, que deseja ver a mesma constltuida so­
mente por músicos amadóres.

\
.,j. ," .� , '

p \GINA TR1t�

Escola deFederal

FXAMES DE J',,1ADUREZA

conta�

,<' .. -

,e) atestado de 'vacinacão anti-variólica (firmél reconl�e-·, >,

cia�; �

H.atestado de sànid�de físicâ' c:. níental (firmo reconhe-

cida);
, ,

.

g) ctrês (3) fotogra\ias 3/lt (y:tj['a,:; ;; 'ntlo de ",5 m:nut(,s").
.

,Os .eX:<íTÍles_, serão realiza.clct<;',; ,;ill;)feteríve'm�nte, l1:J

período: dé '10 a 9 'de jull)o do, cO,rrente ano .

�
,""�

"
'

E� Flo:iia�ópoii�, 21 :(le, m�io de 1-96'1
F'REDliRICO 'GDJLHl�R'ME' 'BUENDCENS

. '!'O .-.•,,'< _..' .. � ,

Diretor Exccuth:r1 '
.

'.
- -: ,:' �.j. �

_._.:r. _ .._�_._"'_.-:.-7-.-'.--.._--.-. --.--'
--'---�-.

. . . .« .. .,...

JUÍZO· de Dil'si'o' da Pfme;rl Var�:" Cível

Ra Coni�r(;a :'tlc{F!ol'lanQpo!is
.

.� "' .

��
. .

.

t" .)-,

F.�tYtaí'·d� fra§a' CCll1 o .�razà. de 111 d' a� ,.( I

O D0utói:' WALDYR PEDERENETRAS TAU­

LOIS, Juíz de Direito' da_P Vara Cível;ela Comar-
., ca ',ele FlorimópoEs, no formo da lei,

,

",
..!

. FAZ SAÚER ii todos que êste Edital de, P aça COill
. o prazo de, dez dia, viretn;· óu cio mesmo notle'a tive-

./

rem, 'que, no dia 23 qe Julho do corrente ano,. às 15

'ho-ra�; o porteiro dos' aJditóri03 déste }Etizo, 'Ievarú a

p(lb!icó p;�egã:o de venda e órroll 'taçii� à poda priHci­
pai cio. Edifício do Fornnl lccil] (Praça Pereira OI i\:eira
nO 1,9), a �úer.n .mqior óferta oferecer a':)s- bén<; Inóvci,

abaix.o tl:anscritos, ;len!lcnidos 'I FRAN€ISCO CLAU­
DINO SOBRINHO� nos aotos de Ação Executiva que

move GIACOMO MAZZOLA, U\útos I�;" 2:1 6 ..67) em

.

curso nêsfe\ Juízo. ' . �'r '\"-"
.

,

.

�
I'

. _1"..__ ...._r_...'7--.�

1·...;... Uma múquina de cC'stLl'a. ]J1,lí'ca ZEN1TH,
H. 15075'2, e;m regldar e.stado de conseI'vação,

conservação,
NCr$, 100,00

.' NCrs; 20Q,OO

/' Em virtüde do que, expede�s.e êste, bem COrrÍb 011-.

tr9'" iguais serão publicados e hados na forma clã lei.

Dado e passado 'nesta cidade. Je Flmainó�)o:is, Estado
. de Santa Catarinà,,,acs onze dias do rh�s de Junho do

ano de mil 41oveCer'ltos.e se-senta' e' oito. Eu, (l\1aria
'Antônia da Silva), Ellcarre!!ado de Se'rv,-iéo. o datiloQ_rarei.

.
.

,', .,7c., ,', c,

\'

WALDYR PE,IlERNEIRJ\S l�A,lJI-OIS
_ �( :}.

.

JuÍz doe O�reitf) -,'., � ,-
"

�

)\,::�l .. �'

cjae vierem' á:'ofer'e�er�, 110 'dia acim�' fi�ad:o, ,logo jp'o;
a -ségund,�;' pr;ttç.a; E 'Para que' chegrú:' a l\Gtíci� o todos
os iniúess�élog.,. pàssGu-se ci pre:.enlf

. Edit 11 que será

publ!caâo na formo da lei e afixodo-nQ_.Iu!Car de JÇ,on.\J
lll'e. 'Dado e: pa: sacio J1e�fa cictadt d,e FI�rianói)OI,iS,�:�os
sete cfi1.,,' do 'l1l�s. de iunho d� ahl3' de"ni,:j n�vetellrbs e

sessenta e.oito. Eu" (Paulo 'Benri�ue de. Moúra
' Fer;'p),

Oficial 'MaiõI;, subs,crevi. 'i'

EDUARDO �EDRO CARNFJPO DA C. LUZ
�

_:_ JUIZ DE DlREITO� nTULAR -

,
.

� ,

-_._,---_._. ;---------- '_-' _. ---_._.� - '_' __ -

o Cónvoca,cão
�, ,,).

A, ASSOCIAÇÃO DOS MUSICOS PROFfSSIO-
NAIS pO ESTADO DE SANTA CATARINA, POR
SEU PRESIDENT-E

, PROV1S0I_UO, VEM
.

CONVO­
CAR. AOS SEUS ASSOCIADOS PARA UMA REU­

NIAo EXTRAORD1NÀRA a SE REALIZAR NO
PROXMO DI 29 DO COR.RENTE. NOS SALÜES DO
CLUBE 15 DE OOTUBRO AS 14.30 HORAS.

c, • •

"'POR SE TRATAR DE ASSUNTO DE RELE-
VANTE IMPORTANCIA E DO INTE&ESSE DE
TODA CLASSE ENCARECE O COMPARECIMF.N­
TO GLOBAL DOS PROrilSSIONA1S LOCA1S"

FLOR1ANOPOLlS, 22 DE JUNHO DE 196�

Ass., Antôn;o A. Dütra - J'resid. Prov,

VENDE-SE
j

I
.. ,.a casa na Rua Paclre· Roma N° 3�. Tr�tar Na

mesma .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r
�

l
I

{/ ,�, ,.'
'

r

Esperança para
O Brasil

I

di.stingue
p.roblemas

cÔTes, ,mas
,

Vê

que reclamam

soluções e um povo labo­

rioso e, teconlIecido, ao

qual cumpre, " assegurar
.tranqüilidade para o traba­
lho iJl'od�1ivo e honesto.
Conceitos assim, revestidos
de tamanha autoridade,
exalçam n10 somcnte a

pessoa a que visam" �enJ,o
aindà a terra em qúe essa

peSfioa se fêz intérprete fiel
das aspirações _ da, comuni- '

dadc, depois, ,de haver sida;
em ato de e3coilla demo�rá-

I fica, c:msRJrajo nas u7na3
pelo vüto de seus cncstJ,- '

duanos.
Aludindo � expp�nnc'a

parlamentar do GO'ieriq�
dm', o de;Joi:11cnto do depu­
tado Vitorino James, tocou
a conscHlu'3ia do sr.' Ivo ..sU­
veim, cuja voeaç-,i{o • teve,
antes de exp::essar-se no ad-

,_ Ínirávcl ti"ocínio adi1iini',­
t"ativo de que vem dalJ.do
provas. cxtnlOrdinárío b�·i·

lhu, qne pnnh;l em l;I.'Jêvo o

)Jo··te (['I d!�\)ub\uo () Prc�i·

dente. Ú:) L,�gí5JaLiv\J, chwa·
do Ve'l} c;mscn,o' dempcri­
iico d(� r;ens copsl,arll1ani}s
au põ::;Lo ue Chefe llu E4C'
cutlvu Ei.'it:JUUíll.

, 'Ir,

o.

,

,,' ..'E
O MAIS ANTIGO otÁRIO' DE SANTA CATARINA' ,,,' oi

DIRETOR: José Matusalém Comelli - GEI�E;�T';;<;: Dcminges F. de Aquhia

'/ DeliDi
-

)

" '

-:- peló menos em �rofiIs§o -alé quando chegar o mo-
,.

" .

mento de se colocar d.ante das lideranças 'a grond� deci-

são acêrca da escôlhc do sucesspr ;d'o Gavernador Ivo

Silveira 110 Palácio do Govêrno. Como a�nda faltam dois
) ,. , .

I',

nnos .e meio �ara o p1eitl) sUfcssório, ris 'facções cntagô-
nicas mantêm entre ,si como (IU� um, pacto de não egres­

,

,

são, reservando-se �';tda uma dclós o direito de assumir a

�ua posição iÍldependcQtf qh�ndo sQ�'r a hora da' defini-

por rncicr-que postam ser aboa ventadée a since­

.ridade 'de propósitos de alguns líderes, � verdade é que;
na prática, não existe identÚladc de pensamento entre aos

[acções'
.

antagônicas que se abrigàm sob a égide "pacifi­
cadora" '"ª ARENA cR:arincnse� No momento, a situa­

ção polítiê,a do Partido moioritáulo transcorre cm ,i·�ta.
.tiva ca'ma, visto que 'não hâ o mínhuõIntcrêssc, tant� de

uma parte como de .outra, em dar iniçio à' deflagração de

IÍJua crise que '!;'er�anecc latente, o_!lcnas ad�!1dá em seu ção, \

memento de eclosão; Mas !á são íàcilmente perceptíveis Em, princíp!«, poder-se-iá pcns�r numa comi1lJsiçã,a
o� sinais de inquietação e .in�cilidjde de 3"��ns polítk' dê altã uivei, (jUC'mantivésse inalterada, até onde Iôsse

11 cos em .relação aes eomprcniíssos assumidos com al con- . ;pÍ};�'Hvel, a situação de ripareJlt� ha�mon;a em <me ccn-'

temperizações e com as conceJsões mútnes da h�l1a c�- "

vi.ve�,; 'as correntes r!va��. ·l\tl»s, ria l'ea1idad,e, (Hi'cilmcnte
farincnsc. Êste e,stado de espir-.ito nad], mais reflete que as' duás ma:s pode,rosas faççôes polítiCas de S,anta Cata-

nãó o clima artificial em que sobrevive ô 'bi-partidaris.m3 r:'na .abd:�3l.·:am do dlr�:tó de dislJutanim .criltl·e si as prc-
(;� Santa'Cat.ari�a, distan�i.ad� d�, jJalpi�ação"'�oPJJ�à;· :'e fe.réndas de mp, deitorâd() que, *'avés dos tem:ws, ��m-

cada vez nials Ian�e d� corresnondcr anl anseias. niaió�es 'p;é süphe def;n�l:-�c �11,l 'fa�p:r (te uma ou de outra. Além

do no'vo cat�r;neit�e.
' - ,

'..."

",. dj�,to, Jiá, al:�.l1a de· tlido, 9 c'pm9romisso' malor. des:;as

r Aquêles que a:nrlao orocuram maútcr a sua cmtenii-'" �orl'Clites p�lftkàs que n.,ão é Qbriga1o��amçnte com a sua

c:dq'ie e a coerência q�e os a'tçmpanliou Em -longos
'

rival, ma, neécs�à:iqm�'ntt)." áHn' a ,parceía da opinião
. anos de vida pública, ficam numa 'oosição' de

.

indÃ{�ar-: pUb,lica c::ue lhes dél,l '!l!:sst�!!.io" � qJlé lhes pr�pOl'ciOll()U
I çàvel cOllstri'ngimento, '�'nte as li�lt-ações que -lhes sao," .' existênc:a pn:ticiF�nte: P;! 16ug�; d:> processo politico ca-

impostas pe:a con,iuntura política a.toaI. Os mois tr9f��:o�,
.

t::n;nense: ,

" " '. I
"", .

I
, ,

,

entretanto, parecem' querer meter' o.s pés pelas,mãos· e Embora' seia lícjt�. a e��al' f�j:çÕes ad'ottlrc� a tátka

cümeçam a des�'Ild]r pelos' precipitados caminhos. da que �eihar lhes' _!larecer mft!S ,apmpriada ante 'a realida-,

aventura, em ::ietltdes sel11 o' 1iI��O� senti'd� cÍentE� da d7' eStadual,' n�o} ,�l�lios Justp que: a �!linião _!lública de-

quadro que �e lhes oferece. De outra !,larfe', }q,uêles (ide las e1!pere .uma de[n�çijo que� nij�: tardé, que venha efe-

mantém a iirme cmvicsão' acêrca dl legi6nidride' d.o pa-· ti�amênte a preencher Q yaZl0 político do' momento. E§ta
noràma polí6;o atual, são i�'voluntàr�a�cnte çn'Vol�idãs def�n1ção é necessár;; ,p'�r� ql!� ;3 �!=�PÚl op�!!lão públi-
pela a�ll1;�fera gll}.b�" de �Y'micialisl1�p' (Ju�, a despllito dos ca p,O�Sâ definir-se; dCQ,lro d'aS;;rp(.uÍrõ?s de resueito de
'seus esforças, envoh'e t(ldo <> 'quadl'o !l�!'tidário.' '<Iue' se faz mçrecedol:;l d�� �qris !iHlérZYllças. Ca;o conÚá-

riu, quando chegar a lWr,q, "Pj} OPflrt�'�jdade de prcpal:ar- ,

�'e adequaualllentc, püdeni, cm ícprcsál;a, tomar, nUIU)

divergente do que Úadici�n,n�:ilí.çl;te, seguiu. "

Em San,ta Catatina, aa contrário de Iu,.lros Estadas

brasileiros, zy� sublegcndas não se afiguram cqíno fator}
imediato de mptura partidár:a. Elas não' serão úsadas

'1,

f \.
"

'

<1":Vitória"�e': �Gaulle,I, , ,,'

A imp'!'en�a fr.ancês:a C?l1lciltou ontem com_ destaque '. \' Ó' Gendrili ti:! .... ,G,�uífe .�Iisp{}rá; conseqiicntclllente,
a vitórJa do pa:-tido' de De. G::mlle, nas ,eleições '�al'3' a As- na no"á Asscmb�ül' fr�ncêsa,' �le, uín3 maior:a flagrante-
�em:i;é:a Nadanal' da . França lreaHzadas dxurJ( Jgo' úiti- m&nte' refol'cada cm r.elacão à Câmara d;ssolvida no ([a

mo, comentarido,' paráleÚnnCIit�', .que /!ainais, ,ío� últil1l�s
.

trinta de �n�ip úlémo'�", ;'\'" ,',
"

nlcses, o' g:ovêrno depar,ou com 'cErna ,tão f�ríall1ente Jlro�.,,:,,' .Digno' �� n:üta" t6(Jáviri;, é,," õ·bto d2 que ,a, \'ütação
p2cio pará o tatãl [e�tabeleci.mell�o da' ,ord�m n:1 pa:s Gbt�da ·l)�io·; paitiJár'ios d;/,�J:.Ga�lIe l!as zona:> mràls

:( que, há dois mesei1 vive sob viQlentu' tensão.. foi, dararnllnte, uma demó'pstração, de quanto' enconüa-

Com efeito, QS �r;mei�os resultados dJS eleições re- YJnl-SC ,aterrorizados �s h�bitat.t�s �daquela faixa do país
gi�traralJf uma grandc yitól'j'a dU$ �artidál'ios �;), .Gc,ne- d'ante às fin:t,cs iJa'fTi�a<J�� 'vcri(kadas\nQ chamada revo-

ral De Gaulle ,e, c,onse'láientelll�nt.{), uma' q6cda' vert-icaI lução de' maio. .

.....l· ":' ,.;.
nas pretensões 'do ,p'artidp COllluilistú. P\;Ira ' o PartidCl S�gumlo um'a sondàgélll".�fl�luada no Bairro LatinD

S�c'a!ista Unificado, de,. �ue faz rarte o cx-!lúneiro ll1f� a, respost'<,l d�da a !lérgun�as que-;sini:licavam o cl'l11pm'-
nistro Picne .Mendes Fmm:e, os\reswtados foram con- tamento dt> e�eituradí)\coll� respeito a�s lllOtlvos' que 11'1-

, ,
., \ '

siderados "büÍ1�" pOftO (jlll,), ('mpum não ca�ünlIassem 'alo "vi.ain pi'Gvucado a prefei:'êllciá '(lmISe' luaciça :.)eI9 dcgau1-
J lf!do dos 'ccrnuu'istas, foi o ÍUlico que a�oiüu Integ�·alm.en- ' Ibin,'. 'coust1tu:u-se em �,titl'a evident� demGlv;tI:�cão di!

>

/I • '\. j

"'\\.- -. I', ,_.,
1-'

te as recen,tes lutas estmlal1tis, �ondo-s�, .Uül' consegu:n- 'Gamntl) 'aqu�h popu!3;Ç.ã�,\ se� çucontrava. descü�teníe e

té, francamente c�ntra De, GauÚe. �' 'c:ípreeiiiiva {fanfe 'da ôú�,uic yiolê�,t�a ,e rebelião
-

dêscn-
,

cadeáda pela esquêfda, inici,àda 111��:.a'nte o a!l0lo, 'apa­
rentemente mu:t9 inocente, às reivindicações dos, C[tu­

dnntcs universitários. : -

',-
,

'

A ,v:tór:a de De "�.auIléi;,�c�t·�sen(a, sem dúvida, o
, ':;vI' _

• >,1., ,
� t

.•

- �,

\ desejv (b povo ff'ancês il0'�es(�bel�cilÍlentO i"(lá ordem.
Embora iá ccmecé à ser acusad.b de hav.er amedrontado
.ós deEtc;es, per�llad'nd�-O�\(Íe que u', derrota dos seus par­
tidários s:gn;fi�ar:a O ��tôrno d�. 'Cr1SC, a. yerdade �, que
o Gencral Presidente pl'O�or�iontiu' à Françà, largamen­
te, a cÔ,mo(k� ()p'lH·tunidad� de. optai: 'pelo DegaulisrilO GU

pel� ccmuniEillO.

(

Seiun�o os primeirDs resultados, o partido do Prc_'

sldente Charles De Gaulle conse�u'u entre 42 e 47 por'
cento, �o . eJeitora J3, (lu3mlo aInda' no �l:l1Ó !lassado tinha
obtido a!lcnas ;37,75. !,Oi' cento. ,:.

'

Tudo indica, pórtanto, que o �egaullislll� aument.a­
rá o' seu contingente eI'eitoral' ém cêrca de quatra p'Or
cento cum' relilção �) primeiro, tllmo das' eleições l'e�l.i­

zadas e�n inal'ç,o de, 1967, enquanto o e,!uiva!ente de W13-
,

'

,

iro por cento, em cüntn:mai.'t;da, s�rá dc�contad{) .do
.;- 'J '- I

crédito comunista.'

...
, \

,
, ,

" ,

"

.

o q�e QS outras diz�m I

.' "JORNAL DO .COMERCIO":. "A que' CIo cs(uuan­
'tir não'é, scn:1cres, uma que�tão de :1clici'l. (. . ,) 'Pois o'
que c�(amos' velldo, nas U:ti1n3S horas, para horror dos

. b�a:;iieiros dê bem senso, não. é a'iena, uma demonstra-,
cão de terrcí'i�mG, (, .'.) Ó ..,'ier terrOrismo é aquele lan­

çado pelo' 8?-entcs do !leder publico, Assistimos, infeliz­
mente, a uma tentativa de sufocar',idé;as cem c,{lS la'3rimo ..

geneo, êsvaz;ar pens�mentos a gol�e3, de cà.ss�tete."

>,

"CORREIO Dl\ T\1ANHA": "Recu-amGS a allcr;:ll�a­
tiva da violencia qúe o Qoverno' propõe ccma reSl)05t8 à

"impaciencia i'dos jovens, IZe-:1e!imcs i descido à atlarqu:,i,
, Chega. T ... ) E' preciso que o cEa LÍe ,oí-,tcm( anteontem),

'

rllanchado de, san,:,uei estigmatizado �e' a insan:a, ence'rre
um ciclo. O ciclo da incom_:)eteúciq e d'J desencontro ccrn

às aspiraç5es nacion'lis".

.-

"JORNAL DO BRASIL":. "À na';ão vive U1l1 dos'
seus m:;,riientos dramoticos, 'em que tudo se es:,era da au­

toridade, E G autoridade �are(:e abd:C'lr de· sua função
precipua, que é' a de ab"i'_",ar o :'ovo sob o manto da lei,
(, . ,) Há um .clima de 'imurreição !las rua�. há 1111l'1 situa-.
ção de ,hto que a esta ('Iturâ, a ni\1�'l,Jél11l é dedo ignorar,
( .. ,) A srtuação tem raizes muito mai� !lrcfundas do

que pOSS1, parecer."

"O JORNAL": "Um �laís nã8 pode ficár,' pe�'l111-
nentemônte, d:as Sf'PTlidos ne' sq.. 3tmosfera de temor, sáb
a ccação de csturJintec sabidamente' manobrados . pcr
e�tran;ó'os, cstej::m aq�i dentro ou lá 1:ora'"

"O FSTADO De: S, PAlíLO": "Se 3. agre7sivid3de
Idos p;)l'i;cicanlCo, vi�as<:e ·:1nc'1.a',; os inan'tençd;:'res da Ol­

dem '"ublica, a;ncla �e ccmnreêllderia, }I[as dc,de qqc pro­

cwam envcJVf:\r no seu' odfl" ã: '101ida:, à o forcas do E'xer- ..
"

c:to, destruindo v'almas mil:la;'es e <1n:rediÍ1LÍo elementos
C'a'!UE�a .c\�rl'onl';ão, neilhulll,t duviLla

-

n1'li, pode haver
súb-re ,os clesignios wb"q'si vos des3cs f\�OÇOS".

"O CLono": "Os verdadeiros c�f'al1ca'lol'c, :,:in,

purlaDlo, 07 quo "conscicnlltJ,ral1l" CS'C'i il�VC!l<; bro�ilci-;
l'CS,. e fugi! al11 miseravelmente na hora ua luta".

!

�_ _I

, j
__J

;,
'. COSTA ,Al'UIEy CONVENÇÃO 'DA ARENA

,"

A 'convenção nacional da
ARENA será instalado às 10 ho­
ras � 'de. amanhã, .110·. plenário da
Câmara elos' Deputados, com a

presença do presidente Costa e

Silva, segundo programa divulga�
do pela secretaria gerat cio par­
tido, Hoje! haverá uma, reunião
preparatória do diretório, nacional,
qucndo será examinado o progra­
ma estratégico de desenvolvimento
dei govêrno.:

Por -outro- Iodo, deverá ,as­

sumir a presidência do' partido si-
. tuacionista, ainda na. quarta- fei- .

ra.vo senador Daniel Kriever, que'
con� idera sunerados todos

-

os obs­
táculos que .motivaram sua re-

. núnéia. .

O· governador Israel Pinhel-
1'0

. aceitou convite da direcão da
ARENA nara comncrecer >à con-

.

vcnção nacional dê -Brasília,' De- ,

pois de esclarecer que não' defen­
derá qualquer tese lou nonto de
vista, o que, c�beni ao; membros,
da dele,:,açã9 mineira, reafirmou
que desconhece a anunciada reu-

11ião de governadores na- Guana­
bera, da ':quàl só tomou conheci­
)11ento pe�o. noticiário dos jornais.
O sr. isrlel Pinheiro' emharcará
hoje· nara Bra-íli_a. devendo re­

f!réssà� ao 'êlh 'se?-uinte ao da ins-

ta�Çlçãó dq convenção.
"Antes de seguir pára Br'l­

sília, o governador. deverá reunir-
, �,

.
I

AIONO 'DE EMERGÊNCIA
,
I' "

I

Umbel'to GdlJo

.:#

A Lei riO 5.451, de
14,<5,1963, ,estabeleceu nôvo sis­
tema ,de cáHculos ,:>ara a reconsti:'
tuição do salário repl dos últimos
vinte e quatro mêses c instituiu o

abono de elliergência para os tra­

balhadores, ·que deverá �er pago
pelas emprêsas juntamente com o.
salário de junho.

De acôrdo cem, a nova lei,·
terão direito 'ao abono de emer-.

gêhcia, .em - íunho, todos: os traba­
lhadores- a_u'e 'tiveram "seus." s-alá­
rios revistós até NOVEMBRO dI?·
1967,

�'.'� R�t.rºagi4, a, refe�}ea )�f; (q�,':, '._
'teiYdêila6 "á óe"rle-fício aos que ti­
veram' seus' sgJáFios re&justados
até OUTUBRO do anb passado,
teu.do' êsses ,díreito também '

ao

abono referente a· MAIO.
� ,

• I

,,'
O 'pagamento' do abono

inc;usive· o de MAIO, qUando f6r
o coso "dev.e' ser yfetua:do, .iunta-

.

" m�'i;tte cqm' o" s'llário· de fUl1ho".
.. telldo ã�,' erntifêsas' o prazo até' o'

.

çlia' lO: de' iill1ho: nara-'fazê-lo,' dt.
acôrdo co'm' o 'art� 459, .pàrágr::afo
{mico da Concolidação-das"·· .(eis
do Trabalho.' ,I,

'

O pa�amento do abono de-'
vc con�tar- de fôlha. suolementar,
ém vit:tude de, l1:ão incidir sôbr:e
êle nenhum'] contribuição ou des­
conto de qualquer naturez:t.'

Entre as grandes expres­
sões da vida parlamentar
brasileira, o deputado Vi­
torino James, Presidente
do Conselho Parlamentar
Interestadual há dias reu­

nido na capital catarincnse,
assume relêvo, pelo valor

,.de sua cultura e pela sin-".

ceridade de suas atitudes.

Nem por, outros motivos
lhe teriam os seus pares
confiados a orientação do:')
trabalhos e 'U chefiá da

União Interparlamentar, xna
qualidade de seu ilustre

Presidente. Durante sua es­

tada em, Florianópolis, 'ao

contacto de personalidades
e fatos catarínçnses, o

deputado, Vitorino James

pôde verificar a grandeza
do esfôrço que Santa Cata­

rina está
.

aplicando e, gra­

ças, ao qual se mantém -ga­

thardamente' ao nível das

unidades da Federação que

rüelhor correspontlem, nes­

te 'instr.ntc) nacional, aos

'interêsses gerais do' ,país.'
Do Governador' Ivo SÜ�

veira,. particularmente, põde
o eminente parlament,ar da

Guanabara ·conhccer o pen­

sament,o c'�m que norte'ia 'a
caíninhada célere de- Santa
Catarina no rumo do 4�'
senvolvimento, após a obn:.

de pacificação política d�
,I

q-ue está dándo 'edifican�e

exemplo. Aliás, êste ambien·

te de compreensão 'ge.i.,li�,
superandO quallluer p;I,�­

conceito faccioso, pode ser

creditado tal}to ao des­

p/endim�nto pessoal do Go­

vernador, quanto à cordilt"
I _

I lidade que êle soube pro-

\ mov,e,r, nO trato entre as

',,"\,
. diferentes correntes 'poHt:-
co.partidárias que tradició­
nalme�te vinham· disputan-

l do mandatos eletivos 110J

I
Estado. Mais aÍmla: l'efletn

I

�'a educação civico.política fle
nossa' gente, cujas I· aspira-

�� ções ,-ao bem estar- social c

c( j ao desenvolvimento' Íl1tegral
, I dá terra catarinense impol'�

,i tam' mais do 'que as dissen-

i ções partidárias.
"

(r' O dGPutado Vitodno Ja-

mes, cedo,. ,observou êp"!)
J csplêiuUdo /�l�o�áma li::
l, tl\!!W!HW"y'cllqifanto. conv�',
'�veu com os catarinenses c

� 'isso explica o seu 'Ílronun-

(
cia)J1ento, feito na· cidade,
do Rio do Sul, por ocasião
de uma visita feita àquela,
reglao, em compaQhia do

Govérnádor do,. Estado. As

palàvras ,do � nobre Presi·

dente da União ParlamcH'
tal:' Int�resta�lual, 'ao alLé­
ciar o proeedimento' admi­
nistrativQ do $r. I�o Silvei-
1'a, foram darás' e iticisivas.
Disse êle, aludim\o' à 'pe�soa
do Governador de Santa Ca·

tarina, que "é' uma ,reali­
dade para 'os catarineilscs e

uma esperança 'para o' Bra·

sil", salientando nO Chefe'

do Executivo do Estado a

inteligência, ,a e]'pcl'iênc:a
àrlamentar 'e o til'oclnro

ldministrativo �o governan··

fte emincnte.

Depoimentos como êstc
não têm as limitações duo
ma individualização,� sóbre·
tudo .. quando se re'férem a,

� 'úm" homeul públi�o qu�, '.110

mapa g'eral do Estado, não

,NÃO TÊM DIREiTO
'AO. ABONO

A principal finalidade da lei
foi a de reaíustar os salários su­

pedores. d9 n.1ínimo à re.a!idÇlde
�l-tti'll,' tornando-os 'proporcionais
à .séus ,v.álôres de ,há seis meses

'" -, - �

;
l '�-

.

DATÀ "DO-ÚLTIMO )�EAJUSTE

Até OUTUBRO de 1967'
Em NOVEMBRO de' 1'967
Ém DEZEMBRO de 1967
Em JANEIRO de 1968

.

Em FEVEREIRO de 1968
Em MARÇO de 1968
Em ABRIL de 1968

FINANCIAMENTO DO INi's'

í

o obot:\,o de emel'g�í1cia. nos

têrmos. dó art. 50 da nova lei, se-,
'rá ürlOnciadO' até 70% de seu

.

valôr'!Jelo INPS ,endo o clescon-'
to feito na ocasião do recolhil11en�
to da, contribuições normais da
Previdência· Soc:a1.

SCb"e 'esse financiamento
não incidirá juro e <eu reembôlso
será feito em 1_1Festações mensais,
jlté, dozç mêses, a contJr do pri­
meiro mês de vigênciq dJ' noVo
reajustamento.

OBJETiVOS DO ABONO

A Si"tlOl:l:3tica da no1;rica �a­

h1"íd no Brasil. SE']1nre,hi n' de
fxar novos 1]1v(;;, ele <alário mí­
]1'1118, s�m contudo revi "f os �a­

lário< qinniorc< ';);., l11ín'm",' ,',

.

N:in h� dúvidn ,que no c.,�,m-
,

, ,

(1 ll1'11l-

mais im-
plcxo �"roblfIl1a �3hll'ial,
mo anresenta-[c como O

)
J

se com os membros da delegação
mineira à convenção, a fim de
lhes solicitar empenho em levitar
debates sôbre teses polêmicas. Se,
gundo. se informa na área pol-íti,
ca, a iniciativa foi \tomada por hn,
verem anunciadO'lol:;· 'deplir.ados
Bonifácio Andrada e João Perraz
que vão defender, na convenção
eleições indiretas e diretos, res:
pectj�amente.

.

O programa I. da convenção
nacional da ARENA será o se,
guinte: ho�ie;, às' TO horas, reunião'

" .,preparatória 'do diretório nacional,, , ( " ')

ocasião em que o ministro Hélio
Beltrão fará uma. ex�osíção. do
Projeto Brasileiro de" Desenvrj,
.vímento. Quarta-feira, às', 10 ho,
ras, instalação 'ela .convenção, cqm
a

. presença do presidente. Costa e

Silva, que fará um pronunciamjj,
to político. Nesse meSI1D dia, à
tar,de,,,, haverá il1stal,aç�o' 'das 'co.
missões ej sessao '!1lenliria. No
dia 27 haverá trabalho. das comis,
sões e se-sões plenárias, 'e às, 20
horas será encerrada a conver,
ção.

.

A seguir" o diretório" nacio.
nal do· paftldo deverá 'i.'eunir-se,
oO"Que se :ocredita 'para, a "esco.
lha d� novo gabinet-e execut,ivo· e

.p�ra formalizar: a recondução do
senador Daniel Krieger a pr�si.
dência· do p::trtido.

.

.'

, "

"

pas: adas: POl' esse m'otivo, estão
eXcluidos do abono, os trabalha·
dores ql,le �)ereebem o salá.rio mí- .

n:moí por 'terem ,sido.'beneficiados '

pelo Decreto .1).0 ,62,461, de . '�','

'

25,3.68. '�
,

CÁLCüLO DO A�üNO

Em princípio,' ó abono é. fi· I

xado em 10% sôbre 'és salários
p'!gos em �bril dO' cOlTtin.te ano,

Segmído a orientação que' tem si­
do dada nelas autoridades do Mi­

nistérip do' Trab�lho e Previrlên·
,

cÍa Social, a incidência ,dos 10%
'�erá �'àmente' sôbre o salário .con·

'

Jrat,u.9,l pel_'ce�i,�0iJ;;'�m ,�brp, .J l��O
se c'o�nsíàerandi5'·no �c{tj'êu16' 'eis
gratificações, horas extras, diá·
rias, etc .. ,

E' se percentual, entretanto,
não noderá eXceder de 1/3 do sa·'

lário
-

mínimo rellional, Assim,
o�de o s�láfio ,ml�lmo é de NCr$
117,60', ó abono não excederá
de NCr$ 3920; onde" o s,üário
mínimo ,é de NCr$ lbo,80, o

.

abono Fl,ão. poder,á exc�d�r de
NCr5 33,60'. No caso de,. Floria­
nópolis, !'l0� exemplo, os que
percebem_ ,a-lários até Nér$ .'"

392,0'0', terã'o direito a um aba,
no ele 10'%. Os que percebem
�'alário superior terão o" rneS!11O
abono de NCr$ 39,20, dé'crcscen·
do, assim, o nereentll�l, à, medi·
'da 'one· 8umenta 6 "ilário.
INICIO DO" ABONO

.Á lei estabeleceu "uma, . y-a.

riação �1ara o inicio. do. abono,.
proporcional à datà çlo últimó
,r,eaiuste salarial d't catégo'ria pro­
fissional, de, acôrdO' éOil1 a se·

gtlint'e tabela:'

'. ,.'"

Ii'!ICIO no ABONO.

10 - MAIO - '1968
'i o -- JUNHO - '196B
10 - JULHO - 1968
] o A9ÔSTO . _, )968
1 (, SETEMBRO .:_ 1968
10 OUTyBRO - 1968
10 NOVEMBRO - 1968
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Sociedade Pró Desenvolvimenlo
Eslreito'

do

ao NOTAS INFORMAÇÕES

tle
Um observador estreitensear

c­

I· Dizem os arautos da propaganda municipal, que a

Edilidftde mantem tantas "frentes" de trabalho, queren-

do com isto significar as real izações elo Paço.
,

No Estreito estas "frentes" nasceram "Irenrinhas"

e agora temos a impressão que já viraram "fundos".

�--oOo'_--

Um:J administração municipal eficiente,' ao progra-
'

mar e realizar ObP1S de, pavimentação, "procura reolizá­

las tem acêrto, �ara um máximo de durabilidade e uso.

Uma rua, come a .Mottos Arêas, mereceria ser pa­
vimentada com uma largura mínima de 10 metros.

Não sabemos o que acontece no Estreito.

Quando, se trata de, realizar obras públicas; prin­
cipalmente municipais, aquí no sub-distrito, as' coisas

saem sempre iwperf�ita1, truncadas sem planejamento.
Nesta me, ÍrÍP rua, os trabalhos. de drenagem e ca­

,nalizaçã0 de águas pluviais, continua paralízados,
,. � .�:., ,_

. .

I

----.-oOc:---

Ouvimos cljv41gar pôr urna das nossas emissora, a

noticio de que O Pref�itV.ra estaria realizando gestões, no

sentido 'de reformar' 'fi ,praça Nossa Senhora de Fátima.
Se é rqra ,re��ri.'Qar:' o canteiro, a que está reduzida

a Praça, é rn�lhúr' ném inieior. qualquer, obra."
.

,E' melhor deixar c(jmQ, está. '

O Bstreito exi.ge à Praça Nossa Senhora de Fáti­

ma cerno, con ta no Plano Diretor da Cidade, aliás, a

unica COiSl Exeql!ível, qaqueIe Plano, no sub-distrito.

A SQDE v�i cQrn€ltlorar, dia 2 de julho próximo,
seu décimq, anivitli�rio d� atividades,' em benefícios da

c�letividade es'treit�n��.
'

N(l-quele qi�'�çtá realizada um1 'reUlllao ma:snd- de

com,emüfoção, :,em $tia iMe social à rua Afonso Pena

nO 219 (r�� da Noguçini) para a qu::ll estão convidados

todos os' a� suc!q.qos: l
'

--_óOO'---

,Solicitamos a atertçãq, da Secretai:ia ,< de Segurança
Públic1 oara o graMe número de assaltos e roubos, que

vem scÚendo irpimeras residências do' E�treit(), �m to­

dos os' bairros do súb-distrito, sem que haja . qualquer
atuação �ais eficiente da parte das nossas' autorIdades

paradeiro ao estado
• ·'.!i,'._ "j�0Iicü�j�1!,;�0 septi�? ',��']0� !��r um

'

de insegurança reinante. .

_,' -----000---

, !
Temos a impressão, que a maiOr sorna de respon�

, sabilidade, 'no caso, corte mais à çonta da falta de apa­

reihamentd da Dele/fada. de Policia local que aliás, jaz
'1.11'" lyrdie!TO ;Dgl1�átifi�,ãve] _.- do que pelo zêlo e de­

:êc' tks' seus integrantes;
Uma providência por Gneza, Senhor General.

L

;.�
-----0001---

A.' a iium;tiacab do.E treH� contio.ua cada vez pior.
O "que há c;fn::'�' ê:ÉLI�SÇ, �etor FlotianópóÚs?'
Falta de energia elétrica, sabemos que não, é?

Existe, na SOTELéA, �m gerador de 50 mil kvÀ

em estado" de completá' óciosidade. 'Cogita-se até de le­

var energia catarihense,. para o Rio Grande do Sul.

Não s3be�os 6 que é que há!

Há dais, que a Iluininação pública e domiciliar de

determinados bairros é fãu insuficiente, que mais pare­
ce os idos de 1950, ,quaado anda� no Estreito à _póite
'representava qu:a�e' um .ato 'de bravura.

,

Apelâmos' daqui, à direção da IÇELESC !lata que

ponha' um /arade1ro a, êste çstado ,de coisas. '

Anui de contas, e quik:;watt· não é lá tão barati­

nho e o Estreito' contribuí cdm elevada. parcela,
Será que desejàm tirar, também, a luz do Estreito!

I{

___0001---

A 'ôesP'rbpriaçijo en.tre o número de ônibus que ser­

vem à LinÍi� -,És�cia é á L�nha C:mto é n0lória.

Há mcinentos que trans,itam qhatro veícul03 Esco-

la para um do Capto. _

O argume'nto das obras da Ponte, nol caso não

procfde; poi�, o que reclamamos �ão é a demora no pe­

curw mas '�im o número de 'veLculos de uma e ou­

tra linha.
..;...-�--_ ... -'

rlll�d;"çi;'Ed�cachntal de Santa Cal�rina
Unive�'sjdad� para'o Desenv.olv;mento do·Estado de

•

Sa�t(l Catarhm
FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

Rua: Otto'Boehm, 48 _:_. Fone 2124 - Cai_xa Postal, 001

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO

I!Ecrições. ,Ve�tibu:ar 2/68, de 10 à 28 'd�
r·��l't-.(, 1/,:,> � Qr;;�

\

2 _L Realizaçãtl Vestibular
Julh0 de 1.968.

1 -_ Tn�(';';�õP�' (;', õnf0)'mar:ê\e<;' 113. S�cré't(\r;;:j (la F�-

cuidade eté Eng�hhatia clé Joinville" � Rui ()tto Bochm,
,48 - .Toi'1Villc - sé.

Wa!mil'é João Ribeiro � Encarregado do Serviço

1

2/68, de 8 à 15 de

'j

modernizar
, ,IndustHà textil vái se

, L ;.,'

condicêo de sóbr,evivenéia
t,

\

- ./

a) a partir ed 1-1-68, emprêsas anterio:-mente vin�

ctiladas ao� �x-IAPC, IAPM, IAPETe e à antiga Cai",

xa de Aposentadoria e Pensões. dQs Aer.oviá:-ios;
Falando com Sl1a v<?z de barítono, Carrignton, ao

"

b) � partií- de 1-7-68, empÍ'ê's��,�hterio;rinente vin-
prevcr consequencias que adviriam,' ténto.u 'amenizar FINANCIAMENTOS 1'J eul,adás aos �x-IAPI e IAPFESP;

, ,

o desafio conservador. Sugeriu aos seus colegas que não
i . c) a, partir. de 1�7-69, emprêsas an(eriormente viri�

vetassem novamente,' ·quap.do a ordem voltasse a ser Conhecen'çlo o 'fato de as . inJllstrias texteis ,terem '

l 'i ,',
.

,.
." , .. euladas ao, ex-IAPB. '

l..··d '. •
.

I um cicl"" de Dro.,du'ç'ãO' demorado, duran.te 0, q'uol 'são 'dl'a 'doSU.,metl a a exame.. v

,

'

A Nt.:tir do, 15 o (décimo qúinto) _

mês 'se ..

,

I, :Mas ê��e primeiro ,passo foi suficiente para o ,pri- realizadas gra�des desp'ezas se� a corresp�nqe�te obten· gtlinte à.'data correspondente à integração do seguro, na
meiro-ministro Harold Wiison, que anunciou"ontem a ção d� receitas, a Ol:ien�ação ,�o ,GEiTEX,

. seg�ndo P forma acima �encionada, <a's'�lr�S!�s .,{"eventualmente',
redução dos poderes dos lordes e a eliminaçã_o .,d�s ���s, seq. secre�ario" e: ��p

" �entIdo ,d�ireco��.J;d�r.:fI?�.!1.çIam,en,�>:: não vis,itàd�s deverão dirigir-se ad end�r�çô '-.�o Grupa-
. bases 'hereditarias. . �i, t� dt '!tI- �tCD,s,�a�p..;capiiakd�.4];iro p�i..�rte d.Qs, h;u:réqs ,:Qfid�iS::�,�e ?::�"'iheniój�cf�'Acidentes do Trabalho nesta 'Cáuit?, '

ã rlia�--�, .

Ca�r�igto6:'é, um dos elementos da Cam�ra.'· que ,do prÓprio ,Banco.,:CéntraI, à's �mpresas,:rieoe,ssitodas.:·
'.

Nereu'\R�mos n. 5, munidos dos ;�guintes d�cumentos:
herdou' êsse, privile,gio de seu pai. Ele é o 6° barão, cu- Com o .de,cf�scimo da ta:,a de juróspa:a o's �oma- �. 3)' última apóHce de' ,seg�rd:.í(aterh de' éventuais en'::

jo título foi, ctiado na I[:Janda em 1796 e .na Grã�Bte- dores de emprestlmos no Mercado de capItaIS, as mdus- dôssos e 'ajustam�ntos); I

tanha n� a.no seguinte.· , .. ,

','
,

triÇls . texte.is ti"eram reduzidas as suas pressões de cus- b) Guias de Recolhimento de' contribuições ou ré-
a. bta<ão de'súa familfa: c.ontém uin: el�fante e, na t,os.

, 'laç.·ão;'d,iTt.•.a.;'dõa".:,.� �,·,�,;.·.assfn,�,';,�d.�\;,:,.i:.p�.l.,.a !q,m,.·:,,:o._r.�.s�'lLfontendo ,,0.5 "t�"
parte. infetlor,' trÚ flores-délis, e o séu lemo" €: "Tenax DADOS

taIS rriifkaIs' dôs 'salán\0S: ele &1i1tnl:íu�ç6bs de seus .em,
in Fide;'. Os pi-incipais projetos

'

aprovados :gelo' orgãos d\)
,

prêgadól1i rdativos ao m�smo p�rí�do de vigência do se­

Ministerio da Industria' e Comercio
.

rê,fererri-se à" pro-
,·:ução, de tecidcs. de 11godão e sinteticos. Alguns proje­
tos fóram concedidos às, industrias cle ,juta e, rámi. '

S�is il1il empregados .novos foram criados com' ,a

aprovação •. dos projetos lio ambit,o' dê GEITEX; que
totali;zaram �rri investimento global, apenas em 1968, de
50. milhões de cruzeir.os novos.

f

O Grupo Executivo das Industrias de Fiação c Te­

celagem (GEITE)O" do Ministério da Industria e Co­

mercio, vai realizar uma "pesquisa profunda" sobre o

setor com a' finalidade de. verificar a situação estrutu-
, ,

- ral do parque textil, bem como o grau de obsoletismo

das maquinas e a :,situação organizacional d�s empr�-
sas,

• "f ,

O 'secretario�xecutivo, do GEITEX, sr. Aldir Gui-

marães, afirmou que o orgão, cd-ado' para traçar a poli­
tica do setor � estimular o seu desenvolvimcnto através

da concessão de isenções tributarias, vai procurar aju­
dar-as empresas que queiram se reequipar com objetivo
de exportação dos seus produtos.

'

Segundo o secretario do GEITEX, o setor textil tem
;ealmente u� alto grau de obsoletismo, seus equiparnen­

,

tos estando atrás não só em relação/ aos países mais de-

Praléla' da câmara 'alia

Ht um àno/16rde' Corrington, líder da oposição no

'Câmara dos Lorde" levantou-se e declarou' aos seus
( .'

,
.. ' .., _....

colegas: "Sempre' fui de opinião que a Câmara dos Lor-,
des poder<j. usar: OS seus·poderes de, obstrução, apenas

- , ". .

umq vez.".'

Desjílv.q q!�Çr com isso que a �rüneira oposição da

maioria dos consÚv.adores da Câmara dos Lordes con­

tra O ��ual go�êrl},q :tiabalhista deveria s�,r a �ltimci.'
Foi umá rtofecia"que ,parece estO'r' se tornando rea�

lidacj:e; E foi () proprjó lorde Carrington, de 49, ãn,os de

id�de que, por h�si�tência dos SeUS pares do "Tory",
lideroU às fôrças" que vetata!fl, na

. terça-feira, uma or­

deb do go�êrno, i��oud:o maiores sanções das Nações
Unidas c�l1tr� a Rodésia.'

'.

, '

FTCEUl':"ÀDE'

Bsse 'ledla sigrüfiCa: "perseverança e fidelidade" e

muitos de se�s' �olega.s ltPgam. que a frase' serve coino

definição p'ara êsse ;homem que serviu o �eu govêrno ,na
Au,trália: como alto comis�b,rio, de 1956 a 1\959 e 00-

.

'mo p;imeif� :}çid6 ,d,(A:lmlrailtado, dei 1959 e' 1963.,..
J-:Ierdo�'séti:tituio aos' \ 19 .anos dê idade quandq

s.oiu de EtóIt e i�iressóu Iro �oyal Militar.y Colle$e, em

Sandhurst.
.

,Foi comissionado na Guarda dos, Granadeiros e ser:-'

viu durante a Segunda Gúerra Mundial, t((nqo, atingido
o posto de major e recebido a Cruz Militar, Foi home­

nageado por, rhanter a ponte Nijmegen., da Holanda, nu-

.

ma manobra realizada i�bladame,nte com o seu" tanque,

enquanto, <) in;}l1ig� ameçava isolar os seus c'Ümp;inhei­
TOS' que se êncoritta�am' do outro lado da p0nte.

MODESrtA

\

própria Arri�[ica La�iiif.
os emnresanos texteís fi se

- 4�

motivaram para retormar o desenvolvimento, do setor,

procurando 11; GEITEX as ínscnções de,I. P.I:. e"do
Imposto de importação, que' lhes permitirão ter, .condi­

ções para se moclernizarem tecnologicamente e dirninui-'
rem Ó ';gap'� existente entre o porque textil do país e os

'

t

outros países.
,

Os projetos aprovados pelo GEITEX; para, reequi­
pamento e implantação, perfazem um total de 150, dcs-

.

'.' I
de sua cri�ção em maio de 1967, sendo Tô d,e rovas.'
Eles permitirão ao setor, num prazo de 5 anos, equipa­
rarem-se técnica e administrativamente 'aos outros pai­
�esõ segundo a opinião :cio dr.. Aldii' G�i�ar�es.,\ Pir.a
ele, não só o reequipamento, tuas a reorganizoção ad­
mirii�trativa e

I

de métodos são necessarios.' .....

�A aprovação de projet0' no'GETfEX' é feita por

colegiado, '�ompost0 de representantes dos varies minis-

terias ligados ao setor.
. ,

J

senvolvidos, mas também à

Nos dois últimos anos,

EXPORTÀÇÃO
r , > .k

A formação de consorcias dos empresas para ex-

portação- a' fim de formar um volume considerável de

produtos texteis, que possam competir-no 'mercado inter­

nacional, foi ··sugerida· pelo secretario" do orgão do .Go­
vet�ó que c�ida 'da Industriá textÜ. Incentivos 'estão sen-

,

dó estud�dos" no ambito do GEITEX pera inçrenieniar
o ç.onsorcio dal'- industrias.

,d governo está interessado em deÉenvolver a ex­

portação de' tex,teis, principalll1ente a de' artefato( que
deverá buscar sobretudo !Defcados novos,' entre estes os

p�ises, africanos. ,

Para 6 aumento da exportaçã9 elTI niveis e4pres­
si,vos; o r��quipamento da ind,ustúã· textil,; que cleyerá
ocasionar red1:lção, de custos e aUmento dã produtivida­
de, tem um papel importánte; permitindo às induÚrias

nacionais colocar-se em. cOI?dições de competir no mer­
cado

'

internacional.

Renúncia o juiz Warren
Earl Warren, presidente do Suoremo 1 ribuqal do�

- .. ..

Estados Unidos, apresentou sua renuncia ao presidente
Lyndoil Johnson, depois de 15 anos de' exercício.

\Varren, \ndicado em 1953, para essa 'função pelo
então' presidente Dwight Eisenhower,

.

est,â, atualmente
com ,77 ailos: Sua renuncia foi apr�selÚtida em carta
remetida segb1,nda-feira passada à Casa Branco. A car­

ta foi enviada no dia em ,que o Trjl?uhal encerrava off­

cil�ente seu peri9do de atividades relativo ri. 1967-1968.

Mas êsses feitos raramente são\ relatados peJo pro-
'

INTEGRACIONISTA

prio Carrington. Seus amigos dizem. que às suas ma­

neiras vivazes, apesar de distintas, alia-se uma modés­

,t,ia excessiYá. Contudo êle gosta de falar sôbre agricul­
tura e sõbre a Âustralia.

.
'

O interêssé pda agric\}ltuta ongmou�::e cm suas

prdpriedades me BIedlow" Buckinghamshire, para onde

se dirigiu, após a guerra, para cuidar da agricultura.
Nessa ocasião também resolveu assumir ,os seus deve­

res parló!mehtares, e fêz ? seu primeiro discurso na Ca­

mara dos Lordes em 1946. O assunto em discussão era,

a agricultura: A participar. dos debates e em 1951 foi

indicado para secretario da Juhta Parlamentar do Mi­

nisterici
.

de, Agricultura e. Peóca, tornando-se, aos 33

anos de idade,.�um dos membros mais jovens do govêr­
no de Winston churchill.

,Suá ida à AustralilJ. �omo alto COmISSIOnaria, repre�
sentou a continuação de uma tradição familiar. ,Seu

tio-avô, marquês de Lincpl,nshire, foi governador d� No­

v� GaiJes do Súl,de 1995, a 1890, �eu avÔ casou-<e nes­

�e 1('ca1 e C8tl PÚ na'3CCU na me,ma loc"lida-de.

CarrLngton- contin;a a vi'sitar a Au;tra'lia anual­

mente, oarte, de�do' aos seus i nterêsses banca�i�s. El�
é t:';��id�nte do.B:,,�c0-dCl:t\ustrolia' e da Nová Zelandia,

Eth 1942' Catrigntotr despo:oll Iana, filha de sit

Franccs l\1cClcan, um dcs pioneiros ela aviação na Grã­
Bretanha. O càsal 'tem um filho e duo;; filhJs.

Durante quinze anos, Warren presidiu algumas das

mais importantes sessões do Supremo Tribunal, nas

quo�s for�ll1 adftadas dl'astic.as decisõ�s contt�a a segre­

gaçao racml nas escolas, sobre a· representaçan propor­
ciónal das cidades rurais nas religiosa nas escoleis, publÍ­
ca�, direitos' de pessoas detidas pelá -polica.' Também

presidiu o inquerido sobre a morte de Kennedy.
Warren redigiu pessoalmente a decisão anti-segre­

gacionistl de 1954, pela qual foi declarada inconstitu­
cional a 'Segregação racial nas escolas de todo <> pàís.

Há alguns, dias o presidente' dentis.sionario do Su­

premo Ttibunal dectarou que é inconstitucional a pre­
tensão dos proprietarios de 'imoveis qpe se recusam a

vendê-los a pessoas de côr. Essa deci,ão, �onhecida co-
r

.

_

mo' de int�gração na' mora� foi qnunClada na ulth;na
segunda-fe�ra. .,

Warren" que sempre sofreu uma cerrada oposição
em certas camadas conserv1doras, teve sua gestão .

à
,

"emnre marc-,da !,0í g'al1,{"<fient� ria Cfétc SU""'em3

cabeçal� de jÜr:lais.
O substituto de \Varren :,caso ,s\li renuncia, �eja

arejtíl. �'etá' d�signad()' PeJ0 presidente Jbhnson. Sua P.':"

colha é de suma' itirportab.cia, pois detertninar::í a aceita­
çJo ou não uc nWl1cro�às lllcdidus rcformi3to:3 Cl),1 an­

damento.

J

,'_

,�
.

j '\.:�J
PEsoê{�A .

ii ',; .'i
..4., �':balizpção d� UI11� pesquisa sobre a estrutura in-
- '<!' ", .� t4..., ;',

•

dustrial do setor, cornposrçao do mercado interno e pos-
sibilidodes de exportação ,será realizada pelo ,.Grupo;
em combinação com as empresas, através de seus sin..

dicatos regionais, começando, por Minas, �rais.
'O decréscimo verificado no consumo "per capíta"

dentro do/país indica, bara a i�dustria, ém fase de' re-'
" ,J • _

..

�

•

cuperação, uma necessidade de voltar-se para o exté ..

dor'para a concorrencia no mercado internacional, dissé
o representonte do GÉr�EX, e' acrescentou: "só o fato
de os empresasrios texteis estarem motivados para Ul11;l

redinamização de 'suas industrias, que alguns diziam Io­

dadas a Crise, node ser cnresentado como um sintoma

para o desenvolvimento do
-:- setor, vital para a economia

nacional 'e. .d,ü qual dependem direta e indiretamente mi�
lhões de 'pessoas.

Sup�rin,tendê�>cia Regional em Santa çatar1It3
GrupamenÍ(� de Acidentes do Trabalho

AVISO AS EMPRESAS
\,

'

A Superintendência Regional do Instituto 'Nacional

cie Previdência Social, comunica, às emprêsas cujos C01'1-'

tratos de 'seguro com sociedcdes ou cooperativas de se-'

'gurQS' se vencerem a partir das, datas a seguir lndü;:a""

4a�, que serão visitad1s por s�rvidor do' INPS dev;.2a­

J11ente credei1ciad�, o qUQl, cm, nome do Instituto, coTe:::'

tará os dados neces'sários ao cálculo. da primeira, taxa:

de contribuição ,; ser fixada por em9rê�a,' em cumpri., I
. "

"',
.. , � {. .

mento ao art-. 48 do Regulaniento dó Seguro de ACIdel1-.

'tes do, Trabalho - aorovado pelo Decreto n. 61.784, (rei
.

; .
,-
'- ...

: 28 de n6v�mbro de 1967:

"gUro.
Na h'ipóte e de o INPS 'não c.�lnllL:,:aí à :�,nprêsá

sua taXà· individual de contribuição referente ao Sl:gU­
ro· de aéi,d�ntes do trabalho, caberá à emprêsa p}omo-:
'�e,r:o ,récolhini.ento mensal de 1/12 (um 'doze ávo�\) de .

'9Q'% (noverlia pbr cento) do valor anual do último prê­
indiCad0s.

'

"

' .
, ,

,
mi6 pag; .ou co�irat�do, juntlmente cem a cOl1trib�E
ç�o: ,da' Pre.'vidêricia Social e nos mesmos prazos (§ 3 °

o�tigo 12, 'Lei 5.316, de. 14-9-67).
Neste caso, à. primeira taxa indii,'idual quaLlúo fi-'

xada, será' aplicada retroativamente a contar 'do dia se­
guihte ao do vencimento do últ;mo cont:-ato de seguro,
fazendo-se Ó, acêrto de contas cabível dentro de 1 (unü
,

ano.

As empfêsas: "lue pç,ssuem apólLce em vigor, e;"'sí:: r­

m:ult�héa�ente reC'9Ih�m' prêmio de 'seguro
. relativ���'/-�

riscos �nteriormente vincula.dos aos ex-IAPETC 'e
I

IÀPM, deverão continuar a ·efetuar o recolhimento

mensal até a data em que fÔr fixaaa pelo' INPS a nov�
taxa. Neste casô, o prêmio calculado nela Tarifa Oficial

�erã; abatidQ de 37% 'ou 46%, respe�tivamente.
ASSISTENCIA MEDICA PARA ACIDENTADOS.

FLOIUANOPOLIS:
(EMPRESAS INTEGRADAS)

HOspitalar: Hospital de Cariaade, ,Casl de

São Sebastião Hospital "Celso R'amos".
Médica: Atendimento médico dos hospitais acima

.;

Ambulatorial: Grupamento de Acidentes do Tra­

balho do _INPS rua Nereu Ramos n. 5.

Fora do EXPfdiente: Hospital de Caridade, Hospi.:'
tal "Celso Ramos" e Cãsa de Saúde São Sebastião.

. Florianópolis junho de 1963
MOACYR DA SILVA

Responsável pelo Grupamento de
Acidentes do Trabalho

LAELIO LUZ

Saúd'e

Sup'erintendenh� Reg�onf:ll d,.} Insti.t:UÍc,j
Nacional' de PrevidêlIlcia Soda!

"Este é o Club que e�tava faLando em Florianó­

uQlis".
("de f. :1,

PARAiSO CAiVll"Il,,"ú LLUM

Aberto' a visitgçãó
riados.

Í .. l(l ÓC São Y.!igud ...._j LR, � '7.01.

publica nos Domingos e Fe-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. A rel1t1)y;:;_�:" (','] todos às o:etores cta vrda modern�

é obrigação qilc' �.:: ··l1pUf�. Mc,mo na política êsse axío-

\.
ma é válido. I �o �.3� �rte, iufelizmente, por razões dos

mais var�ada-:;, ,'e, .. :1<::'0 ainlLa não conse�miu ser i)n­

posta. Em �1eaúàs lb 1967, o dr. Heitor Ferrari, num
,/ rasgo de inspiração, dizia que era lTecess,.ária uma re-

t{-'Y'''- forma gerM. no e�port� 'brasileiro para que tudo' pudes-
� se ser renovado. No âmbito -estaclual, especialmente, es-

i ta renovaç2.o apre2'Jorla sempre foi colocada à margem'.
f
)

,1'.f'

f......
I,
t

O dr. Pa'rm Píbéirá, juiz da comarca de Curiti-

r= C ,','" de futebol da Rádio Guaru-banas, CG:�v1êFOl�'

já na=a y) f8�C" ,:. auuêla cidade por �casião dos

festejes r,: ;_"''-, ,l(' J co forum local, Nesta oportu-
.

nidade, c d,-'3, _ Cu �'Jcl da Mais Popular, estará eH-'

frentando U_-;''l P�l ',-c ío-moda por elementos ,da justi-
ça daque'a c1,.1 .

'i _ c, ,a. O convite está anotado e "a
turma estará Llc :,'Jo a chamada ...

e

)

Enquanto e '1 ,-í"]'to Alegre a' imprensa dá destaque
para o rjôgo interestaduól amistoso entre Internacional

,e Figubt'cn'e, m -�'cado para a capital catortnense, no

próximo clom' lf'O, o noticiário a respeito, aqui na. ca-
L / \. _

pital p�L'ece
,. "'l I :�hrcs detalhes pOIS nem mesmo car-

tazes a respc'to V'rr>lw a respeito. Pelo Jeito o Figuei-
rense quer , lLl�.lC:"O ou suspender o jôgo,

i<: --'If
",:l(I!', ( !� ,-�,\ ('1
;J 0.J _,�J

M�mry Borges

para o bem iEdividual ou de um grupo, razão do maras-

1110, da incomp,,'ência, da fa1tade motivação e de de­

cisões esdruxu1as LJZeildo com que o, nosôo futebol viva

nêste diapasão, sem p"ogresso, s�m maiores! oportuni­
dades c sem dect'lque também. i\ F.C.F. é ° exemplo
vivo e atuante do que ofirman�os. Lá se encoptra há
15 anos o sr. 0-,,: j\!l.elo, chamado por muitos de "Dita­
dor" e rde! S"·2'1"'·;) mai.oria de "Coveiro" do nosso fu-

- �
.

tebol. Será q_l"o o :1'" Osni' Melo é o responsável por 'ês-
se estado ,de co'�a ? Cll1p3.dos, os grandes culpados são

os. clube.:: gue fa,'ol11 364 dias da administração defei­

tuosa e arcaíca, do presidente para. apenas num di3, di­
zer -am\ém a sua indicação a reeleição. Os clubes, os

presidentes de Ligas são diretamente ós culpados do nos-
"

so futebol viver
- ....

_ .... _,.,_,.J'
.... ,J

nodo, ,ufocando
inclusive o (.': "Co

No dia em (" :; a

!1ê2te dmplo vic1oS0 qu:ll ar contam i-

o esporte'· catârinense, roubando-lhe

de vic/cr um progresso acentuado.

;'wn,a1idade dêstes hoine�s-chave;; mu-
dar dad\),

-

nr=�o T� ['0 "imo futebol terá o seu maior pas
so dese;r"olvimen'ista de sua ·históri�. Por enquanto, a

caminhada c'�nh-;_uará a mesma" seni esperança, arra::­

tando-se pai' (r�p�·vS caminhos, num salve-se quem pu­
der milag;oso,

E graças a êsteo,' milagres, nossa.� equipes me,Smo

penando e cf"1b12.ado, conseguem até o impossível:
cumprir o ca1en(l 'i "io de jôgos, O sr. Osni foi reeleito

'. pela oitavo V�7 e p:;la sétimo os clubes votaram cega­

.mente, .pois per nonos favores presidenciais "amarram"

'os �lubes em nrrlO de um objetivo comum, prejudic::m­
do a renovaç:'io tão importante e mesmo obrigatória.
Nem cha'1ccs ci m;t'·os candidatos são concedidas. E

assim, a vida confnu:l! Enquanto o presidente diz du­

rante 364 dias que está cansado e que sua candidatura

é imposta pelos próprios clubes, alguns chegam ti duvi­

dar. Entra ano sai al1O, permarlece o marasmo, as confu­

.'5ões e as irespo�sabilidades ficam por serem apu ra�
das, numa re2firmação de que o atual presidente está

superado. O futebol catarinense necessita de uma refor­

ma de base, E enquanto os clubes e presidentes de Ligas
não pensarem ::!%!D1, continuaremos sem maiores chan··

>

ces nesta fa c dco 'llvolvimentista que o Brasil conbe­

cc, E assim ;r:t, .. tS o dia em que o presidente deixar de
se apegar ao ca"�\0 !lIW por direito já deveria ter sido

"agregado". �) L!"�i:n o/ nosso futebol poderá ter o des­

pertar de 1 111"1 '1 ',a cn\, sentir o progreKSO nas mãos de'
gente nova, ccr"} d'ml',:iS1l10, sem favori�'smo, COI11 auto­

ridack, jmplali�ando .métodos para o 110 'so futebol. .

.

)

_J (

Em jôgo que teve por pal
co o tapete-verde do estádio
"Orlando Scarpelli'," .. o Fi­

gueirense derrotou domin­

go o conjunto do Clube Atlé­

tico .Carlos Renaux, estabe-
\ .

lecendo o escore de dOIS

tentos a zéro, com o qual
reabilitou-se do / insucesso

do -domingo anterior, quan­

do, pela mesma contagem,
caiu sem apelação diante

do lVI.arcílio Dias, de Itajaí .

A pugna, que 'tecnicamen­

te não foi das melhores,
mas que também não foi

uma decepção, vindo os

tentqs em parte concorrer

'para dar . ao espetáculo cu­

nho emocionante, já que
aos lances que culminaram

com a bola nas redes do ar­

.co sob a guarda de Valério

antecederam instantes de

certa monotonia, com mui­

tos' expectadores "deixando
I'às gerais� A impressão que
se tinha er;;t a de qué o es­

core seria 'em branco. O gol
inicial, surgido aos' 36 mi­

nutos, quando Maurício, co­

brando quase do meio do

campo uma falta de FInjo
em, Adãozinho, lançou Mar-.

ciano contra a barreira que
se constituiu a dupla de za­

ga central, para, de. cabeça;
numà jogada' caràteristic.a,
vencer a 'Perícia de Vafériü, II
veio dar nova feição ao

match que até então trans-

.

correra equilibrado. O Fi­

g'ueil'ense, animado com
/
o ...

feito ele seu comandante,
passou a atual' com maior

desenvolDura e uma boa

dose de entusiasmo. E o

resultado não se fez ,esperar

Por unaminidade

se de um passe sobre medi- na .cancha Êni.o, no meio da

da dado por Marciano que, cancha e·Raulzinho e Juca,
para chegar até a área teve eÍÍtre os zagueiros, foram'
�ue passar,' sensacíonalrnen-. outros que se destacaram.

. te por dois contrários. .' Os demais sem. comprome-
A vitória, por todos' os tí- ter. No quadro visitante ape

I

tulos merecidas, foi produ- nas Ivan, Milton (no 1.0

to do esfôrco conjuntivo tempo), e Luiz Carlos atua­

.dos jogadores que procura- ram a contento, tendo os de'. alusões à ausência de Pelé entre os joga­
ram sobretudo não esmo-' mais atuado com altos e·

Tecer mesmo nos momentos � baixos. A saída de Dino só

de indecisão do quadro. Os veio complicar as coisas

joglHl�res chutaram de 'tõ- para o lado dos tricolores,
das as distâncias, perdendo- pois Ricardo,· que o substi;·
se, porém, quase todas as tuíu, embora correndo .muí­

bolas por cima do arco ou to, não demonstrou quali­
nas mãos' de Valério que

-

dades.

não precisou. demonstrar a Na direção do jôgo estê­

sua classe, tal a impotência ve o sr. Ênio Carvalho, que
e perícia dos chutes. O mes- conduziu o prélio com se­

mo se verificou com o time gurança, embora falhando

brusquense que começou no fouI de Bianchiní em A­

maI e acabou pior, embora dãozinho, aos 22 minutos do

pq_ssuindo uma dupla de primeirO temp? A falta

meio-campo dotada dos re- em referência foi cometida pe cé, entretanto, das consiclerad�3 de se-

quisitos essencÍlHs que são
.

dentro Íla área e s.s. orde, ,gundo time", dentre as seleções ew'l-

técnica e combatividade. 110U que a cobrança fosse péias. Em recente partida jogada em

Pelo que renderam as feita de fóra, perdendo, as· Praga, os iugoslavos ferom derrotachs
duas equiIles, ach�mos que sim, o Fig'ueirense bela o· .

_ pelçs tchecos, vencedores do Brasil ch-
o alvinegro melhorou um poriunidade para abrir o es

.

pom;o em relação ao, seu core ahavés de uma pena- Tnll1go, por' 3 tentos a zero.

último jôgo quando foi ven- lidade máxima.
cido pelo Marcílio Dias. O Os quadros: Fig'u;eirense
Renaux não atravessa fase .:.:.. Arruda (contundido ce­

auspiciosa e surge dentr.e deu o pÔsto a Veneza); Raul
os oitos finalistas como' o zinho, Juca, Guarani e Mau·

menos credenciado a levan· rício; Enio e Laricy (Da­
tar. o título máximo. cica); 'Barra Velha, -Adãozi·

li.. surpresa foi a atuação nlio, Marciano e. Ramos..
do 'extrema Adãozinlio, ir\l- ':Carlos Rénaux ..:... V'i:tlériói '

provfsado na meia\ direit::l. Bianchini, Flazio, chico ê
Fêz jogadas precisas e às CheIo; Ll!iz Ca,rlos e Milton;
vêzes elegantes, .recuou e Ivan, Miguel, Dino (Ricar·
avançou como decisão, dis· do) e Aug·usto.
tribuindo bem para os com

1';'os 42 minutos, o alvinegro
consoítdava seu triunfo, a­

través de espetacular joga.
da de í\dã.ozinho, servindo-

panheíros para; no final,
conquistar o tento mais be­

lo da refrega e merecer as

honras de melhor homem.

.11

A seleção brasileira tenta hoje em Bel­

grado, jogando contra o equipe nacional
da Iugoslávia a reabilitação de sua segun­
do derrota da excursão, ocorrida dornin­

go, em Bratislava, contra a Tchecoeslo­

váquia. .Os brasileiros chegorarn a Bratis­

lava na madrugada de segunda-feira e

descansaram durante todo o dia, sem rea-

lizar sequer um leve treino, para reconhe­

cimento do gramado. O jogo de hoje te­

rá início as 13 hs. - horário ele Brrsí-
I

lia - e o tecnico Aimoré-Moreirc pensa
escalar Eduardo na ponta-esquerda eles­

de o início da nartida, O treinadorda se-
, I

'leção nacional declarou a jornalistas
iugoslavos que embora o intervolo -entre

uma e outra partida seja curto para a re­

cuperação dos jogadores, espera 'uma

re sbllitocão . da equipe "que perdeu do­

mingo' sem jogar �11al". Assediado pelos
repórteres que faziam a todo memento

dores .. o. técnico afirmou ser este "uma

seleção de novos valores, forrncds há

pouco tempo, ainda sem o necessário en-
..

trosámento, mas tom futuro garantido".
Os jogadores não ficaram acabrunhcdos
cem a derrota de domingo e ô espírito de
rodos é de vitória para o jogo' da tarde

de hoje. A seleção da Iugoslávio não

está cotada entre as melhores do futebol

europeu, mas ultimamente tem alcanc rdo

expressivos resultados contra fôrças fu-

tebolísticas de maior gobarito. SU:1 equi-

JOGO FOI EQUILIBRADO
NA SEGUNDA DERROTA

\

A ,ejeção brasi1eira V\)ltou a se:

derr.otada na Europa, perdendo para a

equipe nacional da 'Tchecoeslováquia' por
3 a 2, n1 tarde de domino:o, em Brr,tisla-
_' ",' � '. -

-

.

va. A !Jartida foi .equi,JibraJa 'nos seus no-

venta mi�utos, mas-- falhas individuais na

defesa brasileira permitinm que o� Tche­

cos se avantajassem l10 marcador, depois

OSNi MellO MAiS UMA VEZ REELEiTO
PIUSIDENTE DA F.Ç.F. - MANOEL SANTOS,

O NôVO VICE
Certame de Juvenil

Florianópolis, 25 de .Junho ele 1968

alva I

ção,
preç

\
t�\ncl

\

�)

I

de e' tarem perdendo po'r duas vêzes Co
secuiivas, cem o placar assinalando I a
e 2 a 1 em favor dos brasileiros, qUe n

- souberam como manter a vantagem , c

c1endo cs empates nos minutos sUbs
quentes o marcação ele seus gols A�

, obter o segundo empate e pular a fren
no marcador pela primeira vez na Par
da; fixando os 3 a 2, que seriam fin,'
os Tchecos recuaram concentrando_se
defesa rara gqrantir a vitória. Os quin
minutos finais da partida foram jogad
todos na area tcheca, cem os atacan1
bra: ilei rcs

Q
buscan do descsperadamen

o Gel de ef)l�)ate,. o que não conseguira
mercê da tenaz resistência oferec.ida p
la retaguardo Tcheca que lutou CQm I

das as suas fôrças para asseguror a Va

tagern no mercador.
.

»:,
,

O primeiro gol da partida foi bra;
Ieiro e surgiu-Jogo aos três minutos
primeiro tempo, marcado pelo ponta�
reita Natal _que colheu na corrida u

passe de Gérson \
e penetrando em di

gonal para o miolo da áre,1, ati'r�u forl
sem defesa para o goleiro tcheco Vikto
Na réplica, os. tchecos alcançaram o e

pate, graças a uma falha de Félix qu
recoloca C0111 defeito uma bola em j'
go . dando ensejo a que Adarnec recol"

que

Dur

das

Ii�

p<J
'01

sen]
a �

md
ra

.

qui I
po

,
do

o lançamento, penetre e atire à queim paí
roupa. O gol tcheco ocorreu um minU! to

após o brasileiro
..

ior

.No segundo tCl1Jpo, o zagueiro Ca
i ,I "-

los Alberto de'empata para o, Brasil, i
vestindo em brilhante jQgoda individua
entrando na éÍrca .'1:dvers'{lI�ia e chutand
Lrte rara, no rebcte cle Viktor,: cabecea
para -as rêde::. Sei� �1Ínl1tos de!)ois, a

2.5!
l2, os tchecos empatam etn jogada qu 01"

�e originou de unn nova falha de Feli

semelhànte a primeira. Adamec ChUlO

de longe eo gole.iro brasileiro aceitou.

gol. da vitória foi obtido aos 24 minuto

"ruto da qbeça.da de Aclamec que colhe

centro do' ·p'onta.di;:�it1 Vesely,
Logo 'a9ó, a .parida ele �oming pei

em BI·atislava,.,a seleção ·brasileira segui ·,,'t'\l�
, 'B I d

..

I
-. val

VIa aerea pan e gra, 0,- com a guns JO
•

los

gacJores ainda contLl!).�jid.os, ·como Juran

dir. Sady e Rivelino, "

Desforra·se

Na tarde de sábado, o sr., se oito votos para cada can­

Osni Melo fQi uma vez didato e um em branco.

mais reeleito presidente da Tendo em vista o estatuto

Federação Catal'Ínense, de da entidade foi eleito o sr.

Futebol.
.

E por unanimiila- Manoel' Santos, por ser o

de de votos. 'Para a vice'pre mais idoso que seu adv,ersá·
siclência .. dois candidatos rio apenas. três �eses.
disputaram o càrgo, sendo Portanto as temporadas ..

'Manoel Santos pela capital 196711968 terão na FCF a do

e Francisco Júlio Wippel bmdinha Osni Mello·Manoel I
pelo interior. Depois de a- Santos, a quem desejamos

Pr tlcamente (ampeã
ü

o São
lo O "ven(er o Post I: 1

ugrel entrega 'lanterna' o Dar'purados os· votos, verificou felicidades e muito sucesso.

O lateral Tenente que foÍl vice campeão p:mlista de

1967 pe].o São Paulo e que ainda tem contrat'Ü em vigor
com o clube tricolor do Morumbi, foi multado pela di-

reto ria sompaulina, podendo ter seu passe colocado

venda, pois Tenente deixou de se apresentar à direção
técnica no dia previamente marcado. Por enquanto Tle­

rihum clube demonstrou interês7e em contratá-lo,

.

Nossa campanha, que visa ai dar um túmulo parCi
o cronista Arão Tito de· Souza, falecido' em Joinville,
em 1967, ainda não téve o amparo que dev\ia íJor �13r­
te dos desportistas joinvilenses onde Arão residiu du­

rante seus últimos anos. Estamos aguardando um pro­
nunciamentO -por parle das diretói'ias do CJxias c do

América, pois C0111 -a renda apurada, ele um jôgQ entre

ambas as equipes, Arão poderi a ter o seu túmulo cons­

amba·s as e'quipes, Arão poderia ter O S�ll túmulo cons­

truído. Por enqu1nlo a· ACESC está com a r'esponsabili­
dade integral de construir Um Túmulo Para Arão.

Sihrf@ VoRbn,! � Wenter �

Corrida da rO��eila
Representando o Grêmio Esportivo A Modelar, o

fundista cataririense Sylvio Juvêncio dos Santos venceu,
na noite de sábado, a prova Corrida ela Foguei ra, or­

ganizada e patrocinada pela Federação AL)ética Catari-

nense. A. competição
de 20 atlet.as, tendo

Repete assim Sylvio
. \

I cessos anteDares.

contou com a participaçã6 de cerca

um regular público à presenciá-la.
Juvêncio dos Santos os seus su-

à

O São Paulo, realizando

impecável auação, conse·

g-uiu, na manhã, de ante.on­
tem, derrotar o Posta! Te·

legráfico, estando, agora
com o título pràticamente
nas mãos, pois continua dis

tanciado quatro pontos do

vice·líder e com apenas
dois compromissos a reali­
zar. Enfrentará o Figueiren
se na próxima rodada e o

Guaraní na última. Os pos­
talistas ab�h;am o escore a·

través do ponta canhoto

Rildo. Reag'iu o líder que

chegou ao empate atravfs

O. lateral Mauricio

Postal - Rogério; .Beto, Cé­

sar (.Ad�mir), Pinl:Hj e Ri­

n,aldo; Demlil.ria e Yitl'aguiÍ;
-Luiz Carlos, Ni, LlJa (Joe))
e Rildo.

de Caçula e asseguir por in­

termédio de Admir anulou a

ig-ualdade, para no final con

solidar o triunfo através de

bela jogada de Oitenta. Três
a zéro a contl;tgem. N,o final,
por. jôgo brusco foram ex·

pulsos da cancha Joel e

Beto, do conjunto postalis­
ta. No apito funcionou Nilo

Elizeu da Silva, com desem

penho aceitável. Os quadros
atuaram assim. fonnados:

São paulp -- F'�,,,;.(l: Artê -

mir, Marcos, Eta 'e Quica;
Pelé e Moacir; Admll', To­

maz, Oitenta e Caçula.'

Guaraní

Larga "Lanterna"�

di, Jaime e César.

A partida preliminar, vá-
lida também pelo certam�. A .Classificação

"" .1.
an

Efetuados' os jogos de

teonfém que constituiram a
. �

. re'
rodada número seIS do

turno a colocacão do cer'
, . �

tame passou a ser esta, P
J'gar

pontos perdidos: 1.0 � ar
.
- São Paulo, 2; 2.0 J gar
- Pauia Ramos, 6; 3.0 IUglü'
Postal Telegráfico, 9; 4

..
0

5,0
g'al' - Figueirense" 10,

r'" "

IUga
lugar - Avai, 12; 6,0

'uo
, úItIl

- GlIaram, 13 e em

o Tamandaré, com 14 .

juvenil, colocou frente a

frente os cónjuntos' do Gu�.
rarií e ITamandaré_ Venceu
o �'Bug,te" 'pelo escore de.
4 a \ 1, por }louco não de-

volvendo o marcador do tur

110 que foi de 5 a 1. Com·a .

vitória obtida, o tricolor
desfêz·se finalmente da in­

desejável lanterna"· que a­

gora pertence ao aIvÍrubro.

MoeUnho abriu o escoro/
tendo, Tião, num lance in­

feliz �narcado contra o �eu

time o g-ol com que os �a­
mandarin(>s chegaram aI}

empate. O mesmo Moelinho

desempatou .a seguir" ''para
Moacir aumenta'r para 3 a

1.
.

O ponto que estabeleceu
a goleada marcou-o Mocli·

nho, .que, além de ��ossuil'
boas virtudes técnica.s,. é

bàstante oportunista. Uma
única expulsão ocorreu d'.!­

.rante noventa minutos:

João, do conjunto perdedor,
por ter discuticlo uma de-

unia d::ts principais peças da

doequipe alvi-negra na recente' fase ele classificação
campeonato catarinen::e de futebol, vem. de solicitar

rc,cisão de seu contrato com o cl ube preto e brànco,
-

aleganelo motivos de falta de pagamentos de. luvas por.
ocasião de sua renovação de contrato. Também Mar-

dano solicitou rescisão de seu contrato, Além disso exis­

te uma listo ele oito nomes que serão dispensados nos

próximos dias. O ambiente no Figueirense não estú ,mui-
.

to bom pois no próximo domingo, terá pela frente o

Internacional ele Pôrto e até lá poderá estar numa SI­

tuação em que não tenha nem on�e jogadores par dar
combate ao clube colorado dos pmÍ1pas.

e

cisão do árbitro qne foi

sr. Enio Carvalho. Os qu

dros: Guaraní ;_ Valter;
,

o-illO Ti1t'o Orlando e Ar!

êels� e EI�on; Batista, l\1o
. linho Dario e ;Moacir, Tama,

• Gil
daré - Marcos; EIClO,

ton, João e Zéca; -CelsO
.

Colibri' Adilson (Nico), Dl
,

Os Jogos que Faltam

Domingo _ São panlo ��,
• TatUa

. Figueirense e AVal x _
, �

daré; dia 7 -
\ Guarani

1'a'
Postal e Paula RamoS x

t I
.

.

pos a

mandaré; Dia 14 -
Gtla'; . nse(Xx Avai e FIgueIre ' ,

- taro
l'allí' dia 20 (sábado, a

oe',
"

.• ello ,

ele) - Avaí x FIg.Ur�. pall., Saodia 21 - Guaram ']f .

postal
lo e Paula RamoS x

Telegráfico-
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8 h'Vende-se um GORDINl I!, ano 1966, côr azul-

-

O r ra C' 'aalvorada, todo equipado, em perfeito estado de conserva-
' , \

ção,
. preço a vista NCr$ 4:500,00,

\ Tratar com o sr; Hélio Fernandes na rua Gal. Rit-
o tdncourt 83, ou pelo fone 2687,

\
I

,
.

E�1PREGADA

=;=.=- :'::::::,::,,-=':'�':'--:-:--';;;..:.::;:,:.:-==�:-' �""""
. "'C"1'-'�:"-:-:::"-'�':_'-'-�

, J.'

. .

<o Banco Nacional' do De:
/ :�. -

�

senvolvimento Econômico e

a Assóciaçâo Nacional para <.

Difusão de' Adubos firma­

ram �um' -acôrdo de coopera­

cjã,o tecnicã'" e financeira,
destinado à' execuçãG de pes

, ' ,

qlHsaS agrOnGmlCaS no cam-

p.o da adubação, abrangen­
,(l.o diferentes regiões· do

. país; com vistas ào, aumen­

to. da produtividade no se-

tor agricola:

A colaboracão financeira

do BNDE, no .mGntante de'

NCr$ 902.795,00 (correspon­
de a 34,8% dG valor ,gl.o­
bal do progTama a ser exccu

tactos, que tGtaliza""em Nci.'$
2.591.755,00), co� recursos,
.odginários dó Fundo de De·

senvolvimento da PrG,duti­
vida�e' (l'UNPEPRÓ),' desti­
na-se a cobrir. as despesas
deeorrentes com a aquisi
ção de .equipamentGs a se:
1'11m cedidos à ANDA e às

entidades executGras, da.s

pesquIsas. Os referidos es-'

"" tlIdGS têm' pGr fihalidáde·· ·a· .', '. '.

valiar' a fertilidade dGs' so- )

l.os e a economicidade· dos
-

_.

,-

niv,eis :de aplicaçãG d.os fero,
tilizantes para _

as culturas
de algodã,G, am'çn�oim, fei­

,jão, �ilhO, soja e tdgG.
COPSUll1G

. Cres,ce o

'P�r Gqtro l;tdo, .o, ,mipi�tro
do" PlaneJámento, sr.lléÍi.o
Belbão; recebeu info,rma,-'
çãQ :4.0 :Sindicato da Indus­

tria. de Adubos, de SãG' Pau-

1.0, de que' se elevou cO�5i­
d'eraveJinente', nG anG' pa�. .

s�do, o consumo, de
.

fertili­
záptes em todo .o país. Na .

regiíto .,Norte foram. consu-
midas 40.559 toneladas, o

qtie representou 44Q/� de

:aumentG
.

sobre o total 00

ilnÓ' a.nte;rior; no Centro, '.,
"

, 3�1,995
.

toneladasj fOTalÍl con
.

s,!midas, 49% a mais .sobre

o:·'a.nG, anterior; n.o Sul, o

consum� 'aiing'iil a' 85.in,
t.ohe�adf1s, 198%, de aumell'
t.o �obre o total anteriói·'., '

,.
A

•• ,,_ J::.'

.���W�7�
CENTRO

'ClNR S;'O JOSÉ
às 3 '- 7 314 - 9 314 hs.

Alain
.
DeIon

.

." Nine Ventura'
_,.;.. em.-

OS AVENTUREIllOS'
'1.:�'cniScGpe Eastm;tnColor

.

Censura até' 16 anGS .-

C!NE R�TZ
às 5 � 7* '. 7"' :�,314: l1s.

I1s.

Kârl Mehl1cr
Mila Stal1iG

.

, - en:L-

30 WINCHESTER' P'Âiúi EL
.

,
.

DIABLO
.

TecniSéope Tecnitoror.
'Censurá .àt�,·l4! an{)�

CINE.ROXY
às 4 e 8 hs. ,,,

Ag'Íld�>a.ibeir'll .:.;;
Carmen Verônica ':

, � .�m�·:�.·> :,'. ��."-*
A' ESPIÃ QUE EN,TROU EM .

.

;C " FRIA", ',:
..

Censllra ;lté' 5 i�n��'
BAIRi�()'

. , ..

,� ). �,

.

ESTREtro' J'"'
, cn��<;' GLORIAi;

à;� ;; e s', hs , ".

Michel' Matcier.·..'

Radja T�ló,r, ",.,

Elsà' Mi�·tineÍli,
.' ,

Anitá' Ekb'erg: ,:

q' '�.
' '-" '�, .' :. _:_ 7' '.

COMÓ, �PR;;YDÍ "'Á. ;'AMAR
, AS .MU:uiElt.ES" .'

East1DaitColór� .

'

..
' .-, ",' �

" . i�" "" -\ ;'
.

Censp,ra ,até '18 ;,'anos '

.' cINÉ' J'MPtRÍQ
às s: hs;', ': ",'

. WiHi�in' B��g�r
' "

AntGlieHa . M:Gtges �

.

.·,'.·>-.;,;·em·"..,...·: ,;_,

. \ EL Cisco'.
NevS�one' E\Í.stmanColor
Cerisçra até 14 anQs
'TINE, JlAJÁ

'. às g hs.
S:tnze:r Dqrke
Wal1dessa q.uide

- em -
.

.

A 'VI,NGANÇA DE UÍ}SUE
"Eastl}i]a'qCoIQr:
Cen,su,ra até 10 ,'anos

'/"h 'CAF1DOSO 81TTENcnURT - MAURO RAMOS,64

/ l.uf IIN JÓf'OU::' . SAr 11 A eMA/IINA
PUOllC

---------------�----�--------------�

plallejam enIo

As escarlatina é urna doença: infecto- contagiosa
aguda, deterrninoda .por estreptococos beta-hemolíticas,

L
," .' '-:.

'd
-

d'ato produtores' Ide uma, toxina eritrogênica responsável por

. O,'., 1):,·eSn ,ca. n, I .."

.

erupção. cutânea característica ,em intlividuos não in�]-
8 nes a ela; nesse fàto"reside essencialmente a diferença

. entre a escarlatina e outras infecções estreptocócicas.

a' I-morta:'Iida'do' A raça branca possui molor di-posição à escarla-

.

í..
I ..

'

:.'
.

_ " tina que ..as roças pigmentadas. As crianças são prefe-
" Ar'n-:lldo S. Thiago 'rentemente acometidas entre os. 5

..
a 10 anos. No entcn-

,

.1
, , to a.s crianças nos primeiros 5:e 6meses de vida pos,::, uern

, '
. "\' imunidade quase obsoluta, fato' êste. que permite, impu-.

,,' Nós,
.

cidadãos do. Universo, constanternéuie ávidos
.' '..', ,'( ..

'

. nernente, a amamentação de. recém-nascidos 'em mães
de glória terrenos, esquec.::idos de 'que tais glorias mais jus-

A CACE� anunciou que! ,Mánaus' "". 23.9°0,00 tantenre- poderiam c'�Wr Q s�melhantes nossos, por serem'
"com escarlatina.' Esta 0bser�pçãó, constit�� u� paradó-

vem obtendo resul tad
,

1"
,

. -

"

" \ 'xo,. u.ma' vez alue se r abe :serem os bebês qltamente
. .�" ". QS li t.a ntutares de mais artos méritos, melhores í!jua'lidades ' do '"

mente posltivos a' ResóIt�.. To·tal :':....... 3045857600
.

\, v ..

'. -
.

,
l

' "

susceptíveis a outras infecções estreptocócicas (erisipela,
çãG,7t que pel'l�itiu à r·f.';de

'

' r-: ",

qU9 nós prqprios, abdam9s à porfia de tais vantagehs"ac6� t"'>'
'

e't )
J d

.

d
'

t t
.,

t l' t"
, sep ICem!a, y c .

,

ban'ca'r'a t· I" f'
.

C tove an o-nos .21 to 0. ms an e.' nos m,elOs 1I1 e ec lIaJS que. i . par ICU ar .o man- oniercio 'Reclama O
.

conÜgio se faz habltullni.'Cnte nela, contato com
ciamentG . das ,exportaç(jes frequentamos 'e, 'assim, faltando 'sem:_Jre ao· superior de- ), L .

.

'. .,' ac, secrecões de bôca e, nariz dó prtciente, quel; direta-de prGdutos manufatura. A modificaçãG dos crité. ver que nos é imR_ôsto pelh consciência, de levarmos fe- > .' , '

• \
d D d

.

b
. , .,' 11l�. ;lte, ou,e,r, de o"tr,a ne

.. ssoa," ou de obl'etos (livros, car-'GS_ es e a pu hcacão da 'rios de, f'ínanci;tmentQs das 'lieidade aos l19SS0S s�melhai1tes, filhos todos que somos '
... p

,

p,?rtatia, em novembro""do, expGrtações, está'. sendG l'C'
' '., tQ,' (oLI�pq:'e tc) que ha.jam e'tado em co.ntáto çom úm

do mesmo Pai que nos criou, exatón.lente paTa viver'mos �

anG pass�!1o, foram aplica- clamada pela ConfederaçãQ _, c"cT1at'noso. A, porta de entrada dãs germes gera.l-
d

-

d 30
"

em ·harm
..
onia uns com os outros e não deg]qdiando-nos,.os mais, e mil}lões de NaciGnaJ do Comércio, ten.' , . .

� "

mente ,está situada na' fárin",e e omoigclalas palatinas;
cruze.iros 'novos. Os indus- dG s 'd t' ,fero.zmente, ao\te.nilo.de buscar nosso IU'p'_.. ,ar, a0 s,01., -.', . � ", ,eu Prest en e em cxcr-

pode tc]mbém . lócaliz.�r-se entre. outra::; regiões, mas,triais paulistas foram os cício, sr. ExaItlno Marqu_e�, O qué fez com que éel'tà fil6sofo se saisse com esta; que
.

que mais recGrr,eram, '�té in.ostra.dG q'ue,' "p'elo' esn.ue.··
'.,

.

. 'ÔÚde qUl� os quàóI:os ciíilicos correspondentes �ão idên ..

. "- . t:hl1ibém a êle deve '6plicar-se: 'HOMO HOMINEM LU-
agora, à esse incentivo.

.

ma em vig,or,' a CACEX. Ú. '," ,- .

I
"

',' . ticos, não p3rete razoável distjnguir diversas modalida-
Os ba�cos privados' ','q'üe

,.'

.
.

" PUS'" . ,
,. .

J. nanCla no máximo 80% fio ,I. : Te]ltare.lllo�',. flJ"O."]',l- a' 'es�a r,e,()',I'a 11e,-,lJ·onda., s:acu·dl'n·'..1o des' ela doença, �ais como' cirufij;tca" quellll<lc ma, puer-
concédem financiamentos v�lor da encomendlJ, e stÍ,.

' .', _

.' o
ti CI

1
'

t'
.

aos expGrtadGres de produ- c'omeça a entl'égar o. diilhej. o' pó do� � éCl.llos,,·· que, nos recobre> a �lma' d� Pt0Qe.çl.i�. perjl ou en erIca,

tos indústrializados gozam . 1'9 � partir do �mbarque (la' menta tão aviltante,' nara e'nce�abnos unú vida ,m�:hor /
, \ ."" " Decorrido o período de incubaçã� que comumentede um, redesconto especial. ,mercadoria". em .sociedade, esforçando�nàs por fazer.' justiça aos nos- . 7 .

.

Sete d�les já ultrapassaram
• tem de 2 a 4 dias ,de duraçãQ, surgem manifestações da

, seis' semç:lh,arJtes.; !J,elo '11l"enos' .Í!1stiça, uma' vez que, ainda..o milhão' de cruzeiros no· Disse que .os fabdcantes doença, que dependem d:i prejença dos genllt;S res-
., somos tão des.tituidos çle amor q,ue' se sublima .em cari-vos neSl'as operações. brasileiros, em face dessas ponsáveis no ].oqll 'dfl 'porta de entrada e' da tóxina

dificuldades, sãG .obrigadOS '- dade,
absorvida' a partir da" área de' i11fecção. �Caractel)Z'l-Se

a reCGrrer a outras font,es ,,' i
\

de crédito,' a jUl'G� altos,' _Destarte; começaremo� um novp estilo social, no clinicamente por uma' angina vernii:Hha escarlate, e por

SegundG os dadGs da CA.. com o risco, rquita,s vêzcs, ârri.bito das Academi;s, pugnando, já não'mais/pela o.os- erupção, ·um po�,tilhado vermelho que g'lnha o corpo

CEX,� o. tGtal dos. fi�ancia: .ye pt;r!!l! ,d.9�, n�g9_ç,�9, ul,Ili!:' �fl ,çEpdjdat,�,r'!.;:.mas ,por :. apre-s�n!a,r.. a� ê,!gdi�ªttu:a' de todo, da cabeça aos pés, ·e ;tecedida de vern{elhidão das
mentos 'à >exportação de vez que no mercadô' muno 'ec0F1frades que fazem jús,_ a: êsse galardão intelectual. ,face�, que conÚasta cem um Ç'írçulo pálido em tôrno da
manufaturadGs, 'nGS terrpos d;al uma pequena diferença... Temos: vistos dí.vérs·as vêze.s figúrar m:Iista d� cane bôca e das narinas, As alterações da ,supreficie: lingual
da ResGluçãG 71 do Banco. de. centavos pode desviar o

C· didatos à Academia' Brasileira de� Letras o ilustre homem,entrai, tinha a seguinte interesse do co:tpprador. ,Em ,

distribuiçãQ greográfica, a· bora admitindo que a Re. de letras, médicos doublé de poeta (con\o tão frequen­
té o dia 5 q,Itimo:

.

s,oluçãG 71 tenha trazido temente aconteite,. exatam_ente por serem os bom médi-

\
. /"

'Senhor de cert i- idade precisa 'de unia empregada
que soibo cozinhar bem e durma nó emprêgo, (

- -

,Exige-se' referências,' P%a-se bem. Tratar à Rua
..

611rval Melquíades de Souza n. 37 .>Nesta - no' período
das 10,00 às 12,00 1\01'1s.

/

"certo desafogo neste· setor cos poetas natos, senipre inspirados pelo a!110r fratérno
a verdade' é que nãO' ·obs•. à�S seus seJínelhantes) que é'o sr:. Ernani Laves '-,-" e
tante . os ,esfôrçGs � da CA. '. ,

'
... ,

.
-

, J'amais t2V.e êle sequer um voto, ao que, sàibamos! Per-CEX, no anG passado finan- -

ciamos' al'eJ1,as 5 'milhões de de, assim, '1- Academia, à cu ia aústeridade rendemos

dolares. homepagem: opoftunidade de' satisfazer jústas aspir9ções
de cuitàres, esforçados das belas, letras, preferindo r�'illi­
úu as, suas ·eléições segu'ndo' processos a quer o nosso
-',' . (

.

.

respeitável confrade e velho amigo, Dr. Clementina

Fraga, chama de 'químic,<t, acadêmica' ,e que parece mais

atender .a íntimas'�Qlicitações de amizade e a outros

quaisq�er requisitos re��eitáveis, é certo, mas que
,

-

,

francamente não conduzem com a elevada" situação, que
Na quo: içlade d,e tua ex-ai una 'n60' pod;,)ria desfruta' o Academia' com'o dis.triburclora de' galardões

d�ixar de prestar minhas: sincera: h�menagerri, quo-' mi1]1iamente merecidos pelos operárlos das letras, tão
comple.tas setenl'a anos de prof�cua missão, "'mal situ'1.dos na socied':!de hodierna que dá muito mais

Eu, que passei lOngos anos de minha existência '

b
'

. valor, muitíssimo mais, nos profi:.:sionais do futebol do'
m·

,

o t�u teto, que Percorri tuas dependências; (Jue
.

-,

;;::cnvivi_'contigo, recordo com saudades OS anos que que aos cultores da inteligência! Juizo' de, Direito 'da" Prim.eira, Vara Cív�lme acolhestes! .

'

Ernani é, sem favor aQgum, lllTl çlos nossos melho- -1
Tu qu� acompanhaste:3� Os meus primeiros .... D03� res voentas modernos. Deôpreendido, consciencioso . da -C@mar[;él de Florianópolis

. sós; tu qUe me vist�s crescer, tu que me fi,,:estes 01- sensível ao v;:llor 'aos confrades, sente-se, feliz em dar
." /

.'

Q,uém,: mereces minha grotidãa, todo 'o brilho de stÍas traduções a poetas estrangeiros,Gratidão não apenas por que me destes cu'tu- ,

� ra; 1 com� êsse adtni:ável Heredia, autor de magníficos so-

G· t'd-
-

o'' Ih t netos que ErnaFII Lo.pse tem traduzido impecavelnlcn, tera'l ao nao apen.os p rque 'me ocO" es es; -

Gratidão nã'D· apenas porque sorristes cOmigo; para o port.uguês.
\. Gratidõo não apenas porque sOlfrestes comigo;....., O poema ,SETENTA E DOIS CANTEIROS DO
Mos, gratidão porque fostes além. . .

.

'

'

MEU JARDIM CARIOCA, de autoria. dêss vate pro-
A,lém do matéria, pam penetrar no e3pirito1 iunéi�inente encaJntad� pelos primores da' Natureza, ,'OeFelicidade pelia aPerfeiçoamento humano;

. não fôs.se uma obra _prima de _poesia, como realmenteTua preOcupação foi a feliciqade,
o" Felicidode pe:as Q,legri,Qs que nos d,estes;

I
( ê, .:p'Oderia ter tidQ conlO verdadeiro tratado de fIoricul-

TeuS! cantes tão pures Toram verdadeiros b:::í'- rur�. Os que preZam e admira� ,obras c€lebres como

s'a:mos; • as GEÓRGICAS; de Virgílio, não podem' deixar de
Felicidod� pelo encont"o diária cóm Cristo; senti�, um grande enlêvo pelas remondillns em qu� Er-
Felicidade pe:o sentidJ o"a vida; , .'

nam Lopes VqSOU a amável poesia de tant':!s flôres cuja
,

Fel icidadié em conhecer de perto Deus e termos .

. simples men�ão nos transll1ite perfume e c.oloridos cht<iosc;Í�grio e�m voltar para Ele; "J. ,

Felicidade em prepa-rar gerações não só parà de encanto e delic;:adeza: Assim começ'l êle a cantar

os homens, mas para Deus. em suas quadras floríc1as: 'Quem entras no meu jarcJim
Gratidão porque hOje ainda .acolhes/ /deix;;lndo aberta a cancela,! p1gue uma prenda ao

Acolhes os frut'os de tua pr&funda gE!róção j_asmim/ e outra à rosa singela;'; Já que não faço obras
Acolhes a todos que passaram e passam po;' ti, primas,! nêste estilo humilde e chão,/ Com um':! latada

cam a mesma si.rnpotid corqialidade, compreer'lséi:)
APesar dos teus setenta, anos! �e. rimas/. farei Um camanchã�,.. 'se �erto de cem

. Setenta anos de glórias; epltetos/ Larousse deu para a tw das -nmas/ basta

Setenta qnos a serviço dio Pessoa Humano, uma única/ que é mais que tôdas - amor/ /. " Uma
Setenta anos a serviço de Deus, florinha rasteira/ diz, ao tocar�me a sandália:/ Guizera
Colégio querido! me emOcionastes; fizestes-nl('; ser trepadeira/ para ir dar beijos na dália ... // Sem

chq.ror' "
....... "

,a'o de.-
mais tardança; um remédio!/ Apostos, floricultores? Li�Chorar quandO vi, tua exposição; c,horar .

paTa r.-me com as turmas que já pas,saram; co 'ti- vros dos pulgões do tédio/ O roseiral dos amôres.

nuam q p.assar; passarão se,mpre por �i, São dezenas e dezenas de cpm!)osições dêsse gêne-
Chorar 00 rever o solãC( de festas; O beli3,:;in�0 ro que Ernani Lopes escreveu sàmente nêsse poem':!. A

ieatr'o qL!8' a tuq ge'roção atual ofereceu à· comúi'i- sua produção poética, e' também em prosa, óÔbre temas
dade nO dia dos, teuS' setenta anos; .

, J úteis e oportunos, é vastíssima, Abram-se de par em parChorar ao encontrar-me com os queridas mestras; \

Chorar 00 lembrar o ,passado que jamqis vOltaf-
as poitas da imortalidade para Ernani Lopes e felizes to-

dos seremos os que estamos do lado de fora da Academia
e OSI lá d{dentro, com tôda a certeza. ','

A
.

Superintendencia da Borracha deverá iniciar, seringais; e) formulação ele uma política de credito aos

ainda êste mês, no Estado da Bahia, o primeiro Censo heveicultores. '

das Propriedades Produtoras de Borracha. Os questionarias orgonizados, que deverão ser res-

O Censo procurará atualizar o cadastro de responsa- pondidos pelos prodiitores, ,a,brangem todos os problemas
billdade da Superintendencia, obtendo informações sôbre ", da cultura' da borracha, permitindo o-confronto de

'

pro­
a identificação é localização das propriedades, tecn'i�as . dução de urna região cem a outra, a)ém elo' donhecimen­
de plantio utilizadas, produção, produtividade e �xpan-. to da íncidencia de tipos de doenças e de borrachas pro-

.

são das propriedades, bem corno a respeito da comercia- duzidas. Fornecerá, igualmente, _as seguintes informações':
lização .do prodgto, ./

.

s� o" propri�tario conta com re@:uTsoS;""ço,� refàçãó .,á as-

As. informações obtidas permitirão, a .obtenção de, sistencia sociàl; tipos de culturas de ;..ç'oberturà; 'se hâ pos­
melhores fatores de planejamento para .a. orientação da sibi!idade de comercialização do pioduto;> quais ós rneiss

politicá da borracha,' dentro dos seguintes objetivos: a), d�' transportes disponíveis para colocação do 'produto em

expansão davprodução de: borrachas vegetais; b) progra- .

mação e coordenação da produção das borrachas vege-
= -----:-:--=

tais; c) n'lelhoFla da heveiculturo e do nreearo d-as bor-
rachas vegetais, através de assjs�encia' te-cni�a aos produ- E>'

_/
li'

. tor�} e- beneficiádores; d), 'aumento,de prod:�i�idade dos, :'rnan I.

.I

�'��-':"-: ----_._._.,_ ••;�.�.-
••
,-:--,_._�"-��-..,..,..-_ •• _--_."

o

CACE! .d'i� ,que o Íinandanlenlo' às ex,por�
'façi'es: pelá r�'d�' hancár'ia esíá dan�o :

h@ns···res�liados
.1'

.

.A Distribuição

São Paulo . .'.:
NCr$

20.981.936,00
8.925.640,00.
460.000,00
600.000�00
98.000,00

Ri� de Janeiro
PortG Alegre ,.

Curitiba
Salvador

.

Graiidão ao Coleg.io Coração de Jesus

Ex-alunà: Ma/ia da Graça Coelho,

lá;
\

. Chorar porque devo a, ti O< que hOje-sou.

PAGINA SETE

outras zonas; aspectos da p9pulação e da .saude; caracte­

risticas do plantio e da cobertura de plantação, da região;
qual o tipo de adubação que normalmente vem sendo em

pregado e. se' oferece resultados satisfatórios; produção
atual-e previsão pafa .. os anos subsequentes.j.tecnica de

corte; numero, de arvores e culturas paralelas. ,

/

\.
.

Dr; Carlos O. C. Esmereldo

é as modificações papi1ares concomitaQtes determinam

inicialmente o aspecto em morango e, a �eguir "em

f.ramboesa"/, para . com a infecção evo]uida, o órgão
mostrar-se palíc10 e liso; o segundo aspecto mensipúado,
pqssui'" importante valor diagnóstico: ,Dor mljscular, mal­

estar, febre, cefaléia, náusea" vômitos, fão outros sin­

tomas presentes.
As çomplicações ,que podem sur,gir d'1. escarlatina,

\
. .'

�ão: ot,ite médio, sinusite, pseudo-reumatismo infeccio;-
so fadultos)� ma7toidite, pneumonia,. empiema e meri'in.:
gite .

O doente deve ser i.:olado a'té o restabelecimento,
para evitar novos casos de escarJatin'1 e fazer 'desinfec­

ção cujdadosa dos objétos de uso, para evitar o trans­

porte dÇls resistente�' ger�es /

que nroduzem a enfennida­
de, No' tratament9 d:l cescarlatin�' deve-s� 'u.::or :, J[e­

riÓsamente àntibióticos e', arititoxinas (sor,os).

\

Edital de Praça c(im o prazo �le 20 d:as'

O �outor WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS,
Juiz de Direito da 2a Vara Cível, no éxercício cu­

mulativo do cargo de JuÍz de Direito da '1 a VOFa Cí�

vel d':! Comarca da Capital, na forma da lei.

FAZ SABER a todos
i que êste Eq!tal de Praça

com o prazo de 20 dia, virem" .0\1, do mesmo tiv'erem
notícia, que, no dia 11 de Julho dó corrente ano, às 15

horas, o porteiro dos auditórios dêste Juízo, levará a

público pregão _de venda e arremot1ç� à porta pritnci­
piaI do Edifício do Forum local '(Praça Pereira Oliveira

nO 10),.0 quem maior lance oferec�r acima da' avalia�
, �1 ..

I

• ,
,

ção, os bens imóveis abaixo tranõ:critos, penhorados a,

ADI CATARINENSE DA, SILVA, nos áutos da Ação
Executiva que lhe move' CLIXUDIO BARBOSA LIMA

(autos na ,94·67), em curso"nêste Juízo:

'Uma casa const>[lJíci� de tijolo" coberta de telhas,
forrada, assoalhada,· dnvidr�çacÍa, com diversos com­

partimentos, em bom estado de con�ervação, e seu

respectivo terreno com a área de 350 m2, sito nesta

Capital à rua José Boiteux, na 16 A, com transcrição
no 10 Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca, no

Livro nO 3F, às fls. 130, sob têrmo na 6.650, Avalia-

ção NCr$ �50pOO.OO
Em virtude de que, expede-se êste, bem como ou­

tros iguais, que serão publicados e fixados na forma

da lei. Dado e passado nesta cid1de de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, aos três dias do mês' de Ju­

,nho do ano de mil novecentos e ,essenta e oito. Eu,
(Maria hllltônia da Silv,a), Encarregada (le Serviço, o

datilografei. i
WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS

- JuÍz de DireitoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA "1;\' ,..",.
1

Florianópolis, Terça-feira, 25' de .junho de 1968

"

�t

ssembléia
\

a1prova emen a à-

I·

A Assembléia Legislativa do Es­

tado aprovou ontem em primeiro
turno '

a Emenda Constítucíonal
n° 1, que antecipa a vigência do

cargo de Vice-Prefeito a partir
das eleições 'de 15 de novembro

de' 1968. A matéria foi relatada na

Comissão -Especíal pelo deputado
Nelson Pedrini, que concluiu pela
sua legalidade e constitucionali­

dade, além de atender aos crité­
rios de tramitação especial previs­
tos do regimento interno do Poder'
Legislativo. O relator descatou
ainda, da tribuna do Legislativo,
que a emenda não introduz inova­
ções de ordem constitucional co­

mo poderia parecer, mas ape­
nas antecipa no tempo -

a vigência
�.

.

.

'

de um pargo j á consagrado" na

atual Constituição do Estado: Por
sua vez, o ,líder do MDB, qeput�l
do Evilasio Caon, comandou a ré1-;

,

tirada da bancada oposícíonísta ;,?o�
Plenário no momento da vota;çã;>J1
alegando que "a Oposição" não', �§�
sumiria responsabilidade 'por � ul)1;l;í\

'

medida r(oto'riamente destinadaHit '

��n�e: i�\e�;ê�Ses,; ��; grupos 'P9i��.'
ticos, e q"tie" rienríum' aperfeíçoés-
IU,flJilto /.l{l:paF:t,epa'. ad�; sistema iPolíW
d2./do' EStád'ó".'-Enq1,J.antb i�so, i,Í11
rr\, :'.� ,,�{', �;.0

�

r�;:V
. ,

�\! (' �t F� ��

A mensagem do Executivo, crian­
do o PEATUR' - Departamento
Autônomo qe Turismo, 'deverá ser

enviada hoje à Assembléia Legís­
latíva, segundo déterminação do
Governador Ivo Silveira, transmí­
tida ontem, ao Secretário da; Casa.
Civil, na oportunidade em que os

componentes do GETUR entre­

g�ram ao Governador o antopr o­
jeto criarfdo o órgão que determi­
nará a política estadual de turis-

I'
'mo.

O sr. ,Ivo Silveira 'enalteceu o

trabalho desenvolvido pelo GETUR
e ressaltou

-

a I·importância da ini-'
dativa pri.vada para desenvolve'r
o tur,ismo· em Santa Catarina. ;

'o PROJETO ,

"'ii

, De acôrdo corri, o ante-projeto de
lei ontem entregue aci Governador,
a pàlítica estadual de turismo te­
rá como principais objetivos o de-

,p'F,.jet(f' que ,Eria São Francisco
o

do ,Sul recebe
"I;Q:I!,iílIP,O �ii';,'�·no:lâ"s,teali'zaçõ;es.·,do,uovêrno

,

"

formava-se que a votação ela emen­

da, em segundo, turno, poderá
ocorrer na Sessão Ordinária de

hoje da Assembléia Legislativa.

COMPLÔ NO' NORTE

O deputado Fernando Bastos"
secundando declarações do Secre-

I

tãrío da Fazenda da Guanabara,
denunciou na Assembléia Legisla­
tiva um complot em andamento no'

nordeste visando retirar .os incen­
tivos fiscais conferidos à região I

do sul do País. Segundo o par­
,laméntar,' a trama vem se desen­
volvendo na reunião que os secre­

tários de fazenda dos Estados do
norte e nordeste realizam. em São
Luiz, Maranhão, com autorização
dos 'réspectivos governadores. Ao

fazer a denúncia, o parla-mentar
apelou' para que a Comissão Inte­
restadual Parlamentar do Extre­
mo Sul, assim, como os governa­
dores de sul que 'hoje se reunem

, I'
nesta Capital, venham a tomar as

providências necessarras p a r-a

obstar a pretenção reg.onalísta e

ilógica dos titulares das Fazendas
do norte e nordeste.

1Jli: "� < t

pB[·a �O'·:.I � l'
"

,
.

,-:t :�' I

f� "

m" i!;í.,'! '��""i:t\_ "

•

,� ';.L�"\}'\ �.: 't' "..!Ó J�)

senvolvímento do turismo interno,
C01110 fator de integração do Es­
tado; a coordenação' e orientação
dos organismos munícípaís de tu­

rismo,' visando à artículação
-

e so­
ma de esforços, com vistas à maior
eficiência do sistema turfstíco és­

tadual; subordinação à Política Na­
cional de Turismo, visando à ob­

tenção de recursos federais ç iden-'

tificação com as promoções' e'e
âmbito federal e, por fim, a cQor­
denação com os ór'gãos de tliiris-
1110 dos demais Estados e de qu­
tros países, especialmente os from.
teiriços; Obj_9tivando incentivar o'
intercâmbio de informações turís­
ticas e a mútUa orientação e co­

nhecimento do fluxo turístico.
,

O DEATUR, segundo o" projeto,
vai coordenar, estimular, orientar e

fiscalizar a indústria do tur!smo,
bem, como as atividades, direta ou

.

indiretamente, a ela relacionadas.
. Entre outras finalidades, o

DEATUR terá por ,objetivos cele-'

, (

BR SAI MESMO

Não' obstante o adágio ja consa

grado, no 'Oeste, denominando

�R-?82' ii· gripe 'q1:j.e vem grassan­
do naquela região, _"que não saí,
não, mélhora e não'vai. embora". o

deputado Nelson Pedrini declarou

na AL que" a delegação de compe­
tência ' ao 2° Batalhão Rodoviãrio
de Lajes para a implantação da

importante .rodovía nos' trechos
'ainda fa1tantes entre Rio' Leão .e

Joaçaba e entre Xaxim e São Mi-
,

guel do. Oeste, dá a: esperança- fup­
, dada de que .as obras 'tenham cur-

50 acelerado- como' tQdõ-s' desejam
no Oeste. Mas 'paráJelamente a 03-

ta esperança -

o parlamentar ele­

mor,;strou preocupações p€)lo esta­
do de conservação dos trechos da

"rodovia j� implantad0s,' e reque­
reu despacho telegráfico ao minis­
tro M;ário David' Andreaz;::. dos

Transportes, para que seJa', dele­
gada também à� 2° BR de Lajes a

re��o�sQ.piIip.a,de de, conser:va9ão
dos trechos; ,implantados, entre
új�s ,e Jóaçab;:t e .Xaxim e �Xa�­
xerê, em vhtuéIe das péssimas con­

dições 'em que' os mesmos se 'en-
-i

: contram.:

I ,

brar
'

convênios' C1 -contratos, auto­
, rizados .pelo seu COnselho, com en­

tídades 'pi:blicas.' o privadas, no

íriterêsse 'da índüstría do' turismo;I
'

contrair empréstimos dei financia-
mento; executar levantamentos ", e

pesquisas, sôbre o, potencial turís­
tico ,do Est'ado c � dos recursos' d�

, íriira-estrutura vinculados ao til­
rísmo. tendo em vista; sobretudo,

, os' :�studosT sÔ,bre 'a, ,ctelim:itacãó" 'fl
,

revisão" das zonas turísticas;
,

di-
mensionar 'os ri�jws tui:ísticos. in­
ternos e sua exp�nsãci,.:atual e fu­

tura, em têrmos de renda; cele­
brar, ajustes com municípios tidos

caI?o estâncias hidra-minerais,
estações- .

balneárias ou tur:ísticas;
organizar o calEilndário anual oe
eventos' de, Santa Catarina; suge-
rir, ao ·Poder' Executivo a desapro­
prif!ção ,de áreas de interêsse para /
o de�enyolvimento dás 'atividades

,pi-il.éadas e opiI�ar, quando' solicI­
tado' pela EMBRATuR ou pelo

BR.PE,' sôbrc projetos de turi�mo,

• .... t

Deatur: promoverá se em todo" o país
'

/
• I

,
•
Estabelece ainda,,' o ante-pro­

jeto que o DEATUR terá como ór­

gão de supervi�ãó, um, Conselho,
Estadual de Turismo el como ór­

gão de ex�cuç,�o t,tl11Oc D_iretC'ria:
Geral c serviço's técl1icos, admi­

nistrativo's, cont'ábeis e de relàções
públicas, sendo o ...ConséÍho com­

pôstQ pelQ diretor 'do DEATUr...:,
por' cinço membros 'r�pr�sentante"
do Poder Pú?liCO' e por outros
cinco, representando o Touring
Club do Brasil, agências de hiris­
mo, A;:'bociação Brasileira da In­
austna: da Hutéis, Sindicato da�

:l!.;wjJreSa.S de Transporte ue Pas_'
oa.gc:J!uS " biudicato uos jl;rllahs­
ta:.; }:'!-Oll;:"kllil.!::; de SaLta Cata::i-
1: ....

l�v 4Ll.0 U1:6 rt:t;ptj�o ao cxàm8

dos projetos que lhe rpl'em sublne­

C:.:..: �,::p, :::'JA!Jl:caJ tA .í:inanci�-

mentos, btabelcce o ánte-projeto
que' o DEATUR obedecerá à se­

guinte escala de prioridades.
a) promoç'lo,' mediante convê­

nio com agências publicitárias, dos
atrativos tu' ísticos do Estado;
b) constmçãp 'ou ampliação dé

hotéis de >tudsmo;

c) construção ou ampliação de
h o t é i s, pousadas, "campings",
"villages" e instalações similares,
do interêsse turístico;

d) formação e especialização d?

profissionais IJhra o t;xtrcído de
atividades vinculadas ao turismo;
e) ampiIação ou cl'iação de ser­

viços de trunsporLe, especializ3.dos
no turlsmu l'tc:eptlV'o;
f), fOrl1ento das (temais ativida­

des ligadas ao turismo, inçlusive o

a!."luS�i!lUi.o o C t..-lcl .:\.\'

.! �

Por' pÓ,Cj,'o lido� l�'revê o aite­
projeto 'que o :pessoal necessário

'ao serviço·do DEATUR será requb
sltado dos· quadros dO funeionalis-

",mo estadual oú contratado pelo­
:' regime da lcgislaçã� trabalhista.

\> O crédi.to necessário' .ao funcio-
,

.. nàl11ent9 'do órgão estadual' de tu­
\' rismo será a:be�to '

., pelo GQverna. '

dor do Estado c a partir de 1969,
,as ciÓtações dq, DEATUR 'seI:ão fi­

xadas 'no' Orçamento:
'

O ',ante-projeto transcreve 'a I�ei
do Govêrno que isentou do, Impôs­
to sôbre Circulação de Mercado­

rias, pelo ptazó de 10 anos, as saf­
das de mercadorias promovidás
por' hotéis,' ou estabelecftnentos, si­

milares, cie finalidades turísticas,
qne vierem a ser instalados ou que

ampliár�m suas �n.stalaçôc3,

!

,Por uma feira melhor

A Comissão Organizadora da ta FAINCO recebeu ontem do Prefeito Acácio Santiago unI cheque de NCiS
3.000,00 proveniente do convênio firmado' entre a-Prefeitura c os promotores da mostra,

(
"

':.i\companhado' de sua' espôsa.:
dos Presidentes' do Tribunal' de
Justiça e da'As�erribléia Legislatí­
'vá;' Desembargador Adão Bernar-.' ,

des e Deputado Lecian Slovinski, ,

do. Presidente da, União farla).1len-'
tar .Interestadual, Deputado Vito­

ri).1o James, dos See�et<írios',' do.
Dla'mea"Casa: Civil; Saúde '-"Ag'ri-'�-. OI, . t. ,

cu1fúra 'Oi. Fazendà, �poi., , ou,tros', as-
�

, < l' " :j",'

sessores
,
e· por patlarpentáres. .

do,

NoÜe do Estado, � 9t'Goven:'l�dor
Ivo- Silveira visitou' no' último' fim-

'

de-semana a cidade, de"'São. F�an-,
Cisco' do Sul, . ,onde' el,1tregolJ, ao

tnffego um nô�o �recllo, �sfaitado
d� SC-21, inaugurou. a,-iêdc de_dis­
tribuição de energia, elétriéa da,lo­
calidade de Mirar.da e o Grupo Es"
��lar "Prof. CarloS, da Costa, Pe­
reira", bem como deu início, aos
I· -t

serviços de abastecimento d'água,
'do município, visitou os 'novos

prédíos da, Delegacia e da Celésc e

instalou: o Distrito, de Ubatúba, e,.

. �

r 'tor-JiJinville, omprêsa que a <cxecu
"

tau.

:' 'Durante . o banquete ,ofcrccid
pela população de São FranEcisc
do SUl. à comitiva governamenta

,

senhoras da sociedade local h

'. menagearam Dona ZÍlçla Luchi S'

veíra, oferecendo-lhe flôds, "com

símbolo .do nosso . rc,:::o'n.hQ.ciment
pela' acertada' adIT)ini,stra_çãp' que
Go�e'rnador' �em 'fazendo éin. 'favo
ele tôda t Sa;�ta 'Catarin�" .. :".: :"
Ainda no banquete, fiz8rr.úP, UI

ela 'palavra o Prefeito Mühicipa
qú� ap'ós agradecer às obras jn�
guardàs, , 'enumerou as fealizaçOo
-que à atual Govêrno eIe'tu�Ú c

vem efetuando em São 'Fr�lÍcisr,
Falaram também o Preside�te d

Arena lqcal, sr. Olívio Nóbre�a,
P?r fim o Gove!'nador Ivo: Silvelf

por' fim; assinou convênio. ,no.
valor' d'e NCr$ ,20.000�riO: para-v a

,
' .

I '

conclusão das
..

obras . da rodovia
saci, 'Francisco' do Sül·For:e Mare-,'
chal 'Herm-es.

"
,

"
,

,,' ';

'-" .

'N�' s�;el�fd�dG - d;"iri�ug�ú;ação ,da
rêd6 one�géti�à : de Mii'aI��lá, o

,

PrefeitO' : � '; Municrp'io, s(, telsó
Pessoa', 'disse d� significaelo

'

dáciue�
la' realizaçã:o, "tantas 'vêzes prome­
tida' e 'hoje, finalmente, transfór­
mada em realftiÚtde". A obra tem

•

2.100 metros de' extensão c �ustou'
aos cofres· peblicos cêrca 'do '

NCt$ 19.600,00, segúndo ii1.forma­

ções de dirigentes da Colesc, �,e-

Costa se entusiasma
"

' .
, '" �,

ORDE finauci
indústrias
com11núlbõ�

O Presidente Costa c Silva mos- ':"
trOl{-se entusiasmado corri um pla-:
no ,de alfabetização em 11 horas

que lho foi apFescntado, no :palá� �

cip do Planaito, pelo padre Tiagó �

de Almeida, p,rofesso,r de',Psicolor
, gia e Sociologia e executor de "á­
rios,·' programas,de,

'

ait�petização
acelerada no, interior de Minas Ge­

,

rais, ,Éspírito- Santo, Goiás e Rio
de

.

Janeiro.

, brd
E-:;J.1 rcunmo realizada na

R
de ontem na � sede. do Bapco �5t
O'ional de Desenvolviment:J, tI

5b , d' c'
. Capital, foram apro-;ados ,,v.: d

. ,
' dústrlasfinanciamentos para lU '

'"
,

-

la 50'"
Santa, Catarina, que,' epl s� 000.

'000 '

,alcança cifra .';deJ NCr� ,I \:-'�IO 5

A reunião foi presIdIda. P 'deU
, 'd 'pres1Jorge" Babot Mnan a,

eSc
do BRDE o contou C0111 a pr!l1a
,

'

F' co Grina,
ça dos srs, ranclS nd. , AleXa
,ro Lobo Nogueira, Jose : cti1. reSpe
e José Truda PalazzO, san

\ ,mente superintendentes de
de d

,

R·o Gran
Catarina, Paraná c I

oro j
t da UnJa

Sill c representan e pS,

b
. tomOU,

to ao ,Banco. Tam em
U waCb

te do encontro o sr. A:ce. 26 se
do que no pI1óximo dia

. rinte
'e�possado no cargo de su�e ,

dente do BRDE ,do parana.

audição e a VIsas:> - paro. o aprcn­
'dizado acelerado.

Depois de se informar sôbre os

'projetos de aplicação do plan')' pa­
ra, alfabetizar, 1 403 pe�soas num ..

curso' a ser realizadq em agôst0.,
abrangendo' diversos inumc:plOs
de Goiás, Minas, Espírito Santo o'

,Riq de Jaqeiro, o Presidente Costa

c Silva prometou encaminhar da­

,dos sôbre pro�rama ao Ministério

da' Educação, visando fornecE;r' um
auxílio eficaz do Govêrno federal.Interessado em conhecer todos

os detalhes do plan,o, Ü' Presidente
da Ropública exillninou cada um

dos diversos ca�tões dç 'desenho
utilizados no processo, de alfabet;­

zação, que, segundo, \) padre Tia�o
de Almeida, se coh1binám harmô·
nicamente coru Qutros instrumen­
tos visunC10 estimular o tato,' a,

O padre Tiago de Almeida [oi

ao Palácio do Planalto levado, pelo
Comendador Milton Xavier de

, Carvalho, coordénador dar Cruzada

Nacional cie Alfabetização, sediada

na Cidade de Campanha, no inte­

rior ele Minas Gerais.

�'.'
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